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N a re spos t a á ap rec iacão q u e 
f i z e m o s d o recente ?or!l]iKto d a 
C a m a r a F e d e r a l , O Estado de 
S. Paulo revelou n ã o n o s ter 
c o m p r e h e n d i d o b e m , n a t u r a l -
m e n t e p o r q u e não n o s e x p r i -
m i m o s Coiii ii c l a i ezá n e c e s s á -
r ia . 

V a m o s ago ra , n a t r ép l i ca , 
p r o c u r a r es tabe lecer Hs p o n t o s 
t ^ l t í i e ? ÚÍ3 íiosâa a r g u m e n t a -

r ã o , q u e n o s parece i n t e i r a -
m e n t e p r o c e d e n t e , t a n t o dean tu 
d a o b s e r v a ç ã o d o s f a c t o s , c o -
m o d e a n t e d o s e x e m p l o s h i s to -
r .cos e d o s p r inc íp ios d o d i re i -
to pub l i co . 

P i s s e m o s e r e ^ e t i m t i s : 
. .. 1 - — A t e n d e n c i à p a i l a n i e n t a -

f l i t á n ã o é e n t r e n ó s u m vicio, 
s e n ã o u m a d i spos i ção n a t u r a l , 
c o m t r i u m a t c d ò s o s p o v o s l a -
t i n o s . 

2 " — O c o n d i d o e n t r e o po-
de!' l eg i s la t ivo « o pode r e x e -
cu t i vo , qualquej- qufe se ja a 
»órmfc pela t jüal se m a n i f e s t e 
ou a o r igem d e q u e p r o c e d a , 
n ã o é u m p h e n o m e n o pecu l i a r 
ao r e g i m e n p a r l a m e n t a r , m a s 6 
d a n r . tu reza de t odas a s a i -
SBinbléem pol i t icas , t a n t o n o 
1-fHÍmeh fiçtrlürtientHf^owino »> 
r e g i m e n p res idenc ia l . 

* 

Q u a n t o a o p r imei ro p o n t o : 
S ó p o d e n g o s r a z o a v e l m e n -

te c h a m a r vicio, n o ca so v e r -
t e n t e , a u m desvio d a s n a t u -
r a i s d i spos i ções ou t e n d e n c i a s 
d o g ê n i o d e um povo . 

H a v e r á q u e m possa a f f i r m a r 
s e r i a m e n t e q u e a d i s p o s i ç ã o 
n a t u r a l d o povo bras i le i ro é 
p a i a o p r e s i d e n c i a l i s m o , c o m o 
fpl c^tnbfei tc lJb n a C o n s t i t u i ç ã o 
íle 2 4 d e fevereiro ? Q u e m o 
a f t i i m a r t em o m a i s s o l e m n e 
d e s m e n t i d o d o s fac tos , p r i n c i -
p r l m t n t e d e p o i s d a r e u n i ã o d o 
p r ime i ro c o n g r e s s o r e p u b l i c a n o . 
E ' oc ioso e n u m e r a r a s c e n t e -
nas-: de e x e m p l o s q u e p o d e r i a -
m o s fo rnecer , com o s a n n a e s 
d o C o n g r e s s o F e d e r a l n a m ã o . 
M u i t o s d e s s e s q u e e s t ã o ah i a 
g r i t a r c o n t r a o r e g i m e n p a r l a -
m e n t a r n ã o têm fei to o u t r a 
c o u s a s e n ã o servi l -o i n c o n -
Si i ienteinente . 

A c o n s t i t u i ç ã o de u m pove 
Hão é u m a lei e sc r ip t a ; t o d o s 
o s povos têm sua c o n s t i t u i ç ã o , 
se ja e s t a ou não e sc r ip t a . 

Q u a n d o escr ip ta , deve t r a d u -
z i d o q u e o povo é po r n a t u -
r e z a ; d o con t r a r io , n ã o pode rá 
ser a p p l i c a d a . 

O s povos b a t a l h a r a m por 
u m a cons t i t u i ção e s c r i p t . no 
c o m e ç o des t e s écu lo , para q u j 
ficassem firmados e m u m a lei 
e ci n h e c i d o s de t u d o s os c i -
d a d ã o s o s respec t ivos d i re i tos . 
M a s e s s a c o n s t i t u i ç ã o o u e s s e s 
d i r e i t o s s ão an t e r io r e s á lei q u e 
o-; e x p r i m e . T o d o s o s c o r p o s 
obed tc i&m á lei d e g r a v i t a ç ã o 
q u e N e w t o n e n u n c i o u , a n t e s 
q u e o sáb io ing lez a t ivesse 
d e s c o b e r t o . 

F o r u . n t o , q u a n d o a lei c o n s -
t i t uc iona l n ã o r e p r o d u z a s v e r -
d a d e i r a s d i spos i ções d e u m p o -
vo , v ic iosa ó a lei , m á u s f o r a m 
o . l eg i s l adores , q u e n â o s o u b e -
r a m in t e rp re t a r o g ê n i o o u as 
t e n d e n c i r s d o povo p a r a o q u a l 
t x m d e legis lar . 

D'ahi se vô que só podere-
m o s chamar vic io á pratica de 
processos presidencialistas, ou 
á introduçção de c o s t u m e s nor -
•e -amèricanos no^nosso s y s t e -
, n a politico. As ; i : i a s n a t u -
rues estão ahi a mostrar-nos 
todos o s dias que todos o s s e -
res orgânicos ou não só p o -
dem viver no me io proprio. A 
accl imatação modif ica sensivel 
mente a natureza do ser acc l i -
matado. 

N ã o ha muito t empo que 
o s sábios francezes descobri -
ram n u m gorilla morto n o Jar-
dim das Plantas modi f icações 
no syStemA osseo , or iundas da 
transplantação do m e i o africa-
no para o europeu. 

O q u e s u c c e d e u a o s i m i o 
a f r i cano ; SucCcJe a o s e iuuu l s 
se res . iT, po i s , u m a b s u r d o 
pensa r q u e p o d e m o s t r a n s p l a n -
tar para ciqul i h a t i t u i ç o e s ie i -
t a s p a r a o s K s t a d o s - U n i d o s d a 
A m e r i c a d o Nor t e e q u e possa -
m o s c o n t i n u a r a viver com to-
d a « r e g u l a r i d a d e d e b a i x o d a -
q u e i j a s Íbis: 

A f l i r m a m o s , pois , q u e n o s s o 
i l lus t l è .Coll,CRÍI tio listado n ã o 
tem iazüo d e c h a m a r vicio p a r -
l a m e n t a r i s t a o q u e se pa s sou 
na C a m a r a F e d e r a l . 

O p rop r io co l lega , s em q u e -
rei') eStá SoflVendo á i n l l uehc i a 
d e s s a d i spos ição n a t u r a l d c povo 
bras i le i ro a q u e , e n t r e t a n t o , 
qua l i f i ca d e vicio; l a n t o a s s i m 
q u e gos t a d e c h a m a r o Con-
g r e s s o F e d e r a l d e p a r l a m e n t o 

N o edi tor ia l d e 4 de j u n h o 
(Corrente, d i z o co l lcga c o m 
fhf r já ' ' 

«Vamos ter , c e r t a m e n t e , se.v 
s õ e j f r a g i t a d i s s i m a s n o P A K L A -

M K N ' T O . M a s t u d o se resolverá 
110 P A U L A . M I . N T O : • 

Q u a n t o a o s e g u n d o p o n t o 
b i í s j r i í o s q u e o conf l ic to en -

tre o p o d e r e x e c u t i v o e o legis-
lat ivo liáò era p e c u l i a r no r e -
g i m e m p a r l a m e n t a r , m a s a p -
p a r e c e — e f « . d e r ^ i p b s p c r c s c e n -
t a r — c o m mai4 i i e q u e n c i á f i v 
regin ien p r e s i d e n c i a l . 

O Estado r e s p o n d e a s s i m 
«A q u e s t ã o , co l l e^as , n ã o e 

de con l l i c to d e p o d e r e s . A 
q u e s t ã o é d o m o d o pelo qüítl 
e s ses eonflic.tos c o m e ç a m , se 
s u s t e n t a m e t e r m i n a m . » 

P e r d o e s n o 8 o co l l ega ; m a s 
s u a q u e s í a o o u tíumaqUeStáo d e 
l a n a - c a p r i n a , ou é u m a s u b -
t i leza, cu jo a l cance n o s s o p o -
bre b e s t u n t o j a m a i s p o d e r á a t -
t ing i r . 

C o m o q u e r o collefca q u e se 
p r o d u z a m es se s con f i i c to s n o 
r eg imeh p re s idenc ia l ? 

De q u e m a n e i r a h o r e g i m e n 
p a r l a m e n t a r ? 

' e s q u i z e c o m o q u i z e r , in -
ves t igue c o m o p u d e r , n u n c a e 
n u n c a o co l lega a c h a r á o u t r a 
o r igem pa ra t ae s con f i i c to s , s e -

c um Ti,..i'ar o CnniW-n-
so o q u e o p r e s i d e n t e q u e r , ou 
vice-versa. 

T r a ç a r l e i s ou r e g r a s d e t e r -
m i n a n d o c o m o se d e v e m p r o -
d u z i r e a c a b a r e s s e s conf l i -
c tos , u m a s p r ó p r i a s d o r e g i m e n 
p res idenc ia l , o j j t r a s p róp r i a s 
do p a r l a m e n t a , , é p r o c u r a r o 
imposs íve l . V i r í a m o s d a r n o 
a b s u r d o d a q u t l l e g e n e r a l de r -
r o t a d o , q u e , i n t e r r o g a d o pelo 

h e f e d o l i s t a d o s o b r e o s m o -
t ivos d a d e r r o t a , r e s p o n d e u c o m 
toda a oonvicção : 

«Se f tho r , o i n i m i g o m e a c c o m -
m e t t e u c o n t r a t o d a s a s r eg ra s 
d a a r t e mi l i t a r . Q u e q u e r i a V . 
M . q u e eu fizesse?» 

K m q u a n t o e s se g e n e r a l fica-
va p r o c u r a n d o a s r eg ras , o ini-
m i g o o ia d e s t r o ç a n d o ; e m -
q u a n t o n ó s f i c a r m o s p r o c u r a n -
do a s r eg ra s d o s con f i i c to s , 
e l les vão a p p a r e c e n d o e n o s 
vão d e f i n h a n d o . 

E s t a m o s m u i t o l o n g e d a é r a 
de F o n t e n o y , e m q u e e s t a n d o 
d o u s e xe r c i t o s i n i m i g o s , u m e m 
f a e e d o o u t r o , d i s s e o c o t n m a n -
d a n t e ing lez : 

T i r e z , m e s s i e u r s d e s g a r d e s 
f ronça i ses !» e o s f r a n c e z e s r e s -
p o n d e r a m : 

«Après v o u s , m e s s i e u r s les 
( \ngla is ; n o u s n e t i r o n s j a -
m a i s les p r e m i e r s » . 

E m n o s s o s a r t i g o s a n t e r i o r e s , 
a p r e s e n t á m o s d i v e r s o s e x e m p l o s 
d a h i s t o r i a a m e r i c a n a q u e , e m 
q u e peso n o s s o i l l u s t r e co l lega , 
n ã o c tão c o n h e c i d a c o m o el le 
p e n s a . 

E m t o d o s e s s e s e x e m p l o s se 
prova a l u e t a e n t r e o C o n g r e s -
so e o p r e s i d e n t e , l u e t a t a n t o 
m a i s e n c a r n i ç a d a , q u a n t o n ã o 
h a de r iva t ivos , n e m m e i o s d e 
s o l v e l - a n o r e g i m e n p r e s i d e n -
cia l . 

N o r e g i m e n p a r l a m e n t a r e s s a s 
l u e t a s t êm s u a s o l u ç ã o n a -
tu ra l , e r a r a m e n t e a t t i n g e m 
á pes soa d o c h e f e d o E s t a d o , 
q u e n a s m o n a r c h i e s c o n s t i t u -
c i o n a e s e n a R e p u b l i c a F r a n c e -
za , e x c e p t o e m c a s o s v e r d a d e i -
r a m e n t e e x c e p c i o n a e s , ficam 
a c i m a d o s c o n f i i c t o s e n t r e o 
p a r l a m e n t o e o g a b i n e t e . 

N a S u i s s a , apesar de repu-
blica federativa, não ha o reg i -
men presidencial c o m o n o s Ks-
t a d o s - U n i d o s . All i , o p o d e r 
execut ivo es tá conf iado a um 
conse lho e le i to , c aquelle q u e 
exerce a s f u n e ç õ e s de presiden-
te da Republica m u i t o poucas 
attribuições tem. S e u papel é 
restricto. 

Quanto á v iagem d o sr. 
C a m p o s Sa l l e s ao Rio, de que 
se occupa a inda o editorial d o 
Estado em resposta ao n o s s o , 
pouco t e m o s que accrescentar 

a o s n o s s o s ed i t o r i a e s a n t e r i o -
res*. • ' *<* 

Não h a m e i o possível d e 
j u s t i f i c a r - Í * e s s a v iagem pe-
raí i ie a Cohot i íu iç f iü do E s t a d o . 
J á v i m o s qufc o papel q u e o 
s r . C a m p o s S a l l e s foi r e p r e s e n -
t a r no Rio foi o d e chefe p o l i -
t ica tí i iüo o ele p r e s i d e n t e d o 
E s t a d o d e S . P a u l o . C o m e f -
feitO, s e n d o t o d o s o s E s t a d o s 
cfcuneè p e r a n t e a C o n s t i t u i ç ã o 
d a R e p u b l i c a , a pojl t lcí l d a 
U n i ã o c o m s e u s ú l t i m o s s u c -
c e s s o s t a n t o i n t e r e s s a a S ã o 
P a u l o c o m o a o s d«n:nis l i s t a -
d o s . N ã o hav ia razão , p o i s , 
p a r a Ser o p r e s i d e n t e d e S ã o 
P a u l o o ú n i c o a ir ao Rio c o -
m o o ú n i c o i n t e r e s s a d o . 

S. tXC. n ã o foi, p o r t a n t o , 
r e p r e s e n t a r o E s t a d o , n ' i <•->-,£o 
d o a r t . 3 6 , n . 12, d a C o n s t i t u i -
ç ã o d e l'aulQ;» o«o foi cele-^ 
braC èo rwcnçõeç n e m a j u s t e s . 
Q u e a t t i i b í i ^ W do . j trefeidente 
fo is . e s c . »exercer i. N« | i | iUf t ia , 
a b s o l u t a m e n t e n e n h u m a , . L o g o , 
n ã o fój a se rv iço pub l i co . N ã o 
iiil n:bíb d e a r g u m e n t a r sç»« 
r i a m e n t e . d e o u t r o m o d o . 

E n t r e t a n t o , o i l lus t re d i r e -
c t o r d o Estado dc S. Paulo 
s u s t e h t o u • hojfc n a C a m a r a a. 
s i n g u l a r ,e pe r ígc i l t ,dpUtrilu-..jJc 
cjue-^wp r e s i d e n t e é 'o ú n i c o 
c o m p e t b n t e p a r a dec id i r o q u e 
c e 0 qtse iiRo d d e Serviço 
pub l i co !s . 

D e u s l ivre d i s s o a o s p o v o s 
m o d e r n o s . 

Po r esse m o d o , o s r . C a m -
p o s S a l l e s p u d e bem ir p a s s a r 
u n s .'1U d i a s d e e s t ação lyr ica 
n o Rio, q u a n d o lá es t ive r u m a 
Pa t t i ou u m T a i n n g n o , e d izer -
s e , com m u i t o b o n s f u n d a m e n -
to s , e m se rv iço pub l i co . 

A bua m u s i c a ape r f e i çoa a 
m o r a l i d a d e , e leva e a m p l i a o 
s e n t i m e n t o ; a l ém d i s so , c o m o 
a r t e , á p f o v a t a m b é m d o p r o -
g r e s s o d e u m povo . O r a , b e m 
p ô d e o p r e s i d e n t e d e S . P a u l o 
ir ouv i r b ô a m u s i c a para se c o n -
vencer d e q u e deve f u n d a r u m a 
a c a d e m i a d e m u s i c a em S . P a u -
lo e e s t u d a r o m o d o pe lo q u a l 
d e v e se r o r g a n i s a d a a A c a d e -
m i a , 

d a m e n o s d o q u e e r ig i r a 
te em j u i z . N o c a s o , po r e x e m -
plo , de u m h o m i c í d i o , p r a t i c a -
d o em l e g i t i m a d e f e s a , n i n -
guém., m e l h o r q u e seu a u c t o r , 
p o d e r á s a b e r a t é o n d e c h e g o u o 
r isco q u e c o r r e u , n e m os a p e r -
t o s por q u e p a s s o u ; m a s a l e i 
c r u e l m a n d a t o m a r c o n h e c i -
m e n t o d i s s o o u t r o s i n d i v í -
d u o s , e n ã o o a u c t o r , para j u l -
g a r - s e e s t e . 

O s r . C a m p o s Sa l l e s foi f a -
ze r j u s á p r e s i d e n c i a d a R e p u -
b l i ca— d i s s é m o s n ó s e p r e v e -
n i m o s o p u b l i c o p a r a que se 
p recava . 

N ã o ú q u e a c h e m o s , c o m o 
p e n s a o Estado, have r c r i m i -
n a l i d a d e e m ser ou n ã o se r o 
s r . C a m p o s S a l l e s c a n d i d a t o á 
p r e s i d e n c i a d a R e p u b l i c a . S . 
exc . e s t á n o s eu d i re i to d e se r 
c a n d i d a t o ; o q u e n ã o p ô d e , 
p o r e m , é s a h i r d a q u i c o m o pre -
s i d e n t e d o E s t a d o para t r aba -
l h a r por i s so , o u p a r a h a r m o n i -
sa r l u e t a s po l i t i c a s n o Rio , 
m o r m e n t e q u a n d o , c o m o n o 
caso a c t u a l , s . exc . não foi c h a -
m a d o n e m pe lo s r . P r u d e n t e 
d e M o r a e s n e m pe lo s r . C l y -
cer io . 

Q u e r ser p r e s i d e n t e d a R e -
pub l i ca? Q u e r d e s d e j á t r aba -
lha r po r i s so , o b e d e c e n d o ao 
p r o l o q u i o — q u e m t em o l h o 
f u n d o c o m e ç a a c h o r a r c e d o ? 

E ' m u i t o f ác i l : peça l i c e n ç a 
a o C o n g r e s s o , o u r e s igne o l o -
ga r d e p r e s i d e n t e de S . P a u l o . 

Dizer i s t o é ser a n a r c h i s t a ? 
L e m b r e - s e o colle; ;a d : q u e a t t r i -
bu i r a o s o u t r o s m o l é s t i a d e 
q u e po r v e n t u r a s o f f r a m o s , foi 
o ca so d o Q u i n c a s B o r b a , d o 
h e r ó e d a q u e l l e admi rave l r o -
m a n c e d e M a c h a d o de A s s i s . 

N ã o ! n ã o e s t a m o s a n a r c h i s -
t a s . M a s j á é parecer a n a r -
c h i s t a fa la r a l i n g u a g e m d o 
d i re i to n e s t a é p o c a . 

Q u i z e r a m o s s o m e n t e q u e es-
ses a u s t r o s f u r e n t e s , q u e n o s 
cavam o m a r n e s t e s d i a s d e 
t o r m e n t a , e n c o n t r a s s e m , c o m o 
o s t e m e r o s o s s ú b d i t o s d e E e o l o , 
n a ficção d e Vi rg i l io , q u e m 
lhes a m a i n a s s e a fú r i a e l h e s 
o b s t a s s e a f a ina d e s t r u i d o r a . 

R A S I 3 C 0 S 
Tivn ante-lionkim ura b t l ! " domin-

go, o quo lift« micceden coin certo-
va i> mftit i gento l.ím. ITm <lia nem 
eiíüítttilnJwl»"» e «heio <le gurjirezaa 
agrtidavefa. 

Ora ouynrn lá os leitores : 
(.omeyou u eo r r c rn j e bem o <lo 

mingo, logo cedo : fui a B. Joaquim 
l>ein niaiihS, Mim <1( loiuar o trem 
quo diilli partiu rfuVjVjrits paria bati 
to Amaro. 

(..'orao or, bond., extivesflom todo» 
oli«i»1, gramei u pé do minha cu».a 
á<luoUa CHIUÍ ; o. o qtj'< quer dizer 
cérca cie tloun mil c (|U!nlu:iitoH m« 
tros. Caucci an pernuK, 6 verdade, 
man, em comiitínsavao, evitoi lima 
proVuH'1 troca «lo pulavraH com f. 
ooDiluetor, viuío que, nãu tondo ni 
ekoiü na» lilgibeiran, o homem mo 
COflViílflria cortameuto a jiroeurar 
na ngencia do lar,«'> do Ilosario 
troco do uma codulu de mil féia 
com que pretendia pagar a rcspecti-
t.l iiiwsafiem. 

Cheguei li H .Toaquim doitandu a 
ahiia peia Uíçcçi e- fui logo tratando 
dóto in iJ im rliíi billiet» do ida o rol-
tíi, quando um empregado da Som-
jianufà i i Pituio a Sauto Amaro mo 
díit,'te quo •• trem dan II t inha partido 
úu tí till, into (V,iq;ie OHperaffHÕ' pvlo 
•filtro, porqno o meu lirrijw.1 citava 
dt,rut»ii<io qujnto-ii|iiyuto-i ou o ne|i 
ethada (it ferro adeiintado outife» 
tanto rl. 

l iesigncim», voltando par.; o cen 
Iro da cidadc, ondo, num r< ntaurant 
dc segunda clasuo, esfolei IÍH presnaa 

frango imigro earn arroz mo 

=í 
•t. ronpn, o por lavar, tomámos 
ipp:iu' lio. bond u vapor, quo noa trou 
ItJ houtc j |uk esta eapiiaL ^ 

Tive aiWímmtem n:3WÄIo oHiiim-
go; um bello domingo o uma ma 
dragada mai» bella ainda ! 

F A U U K io PXEItitOT 

f 
0 SERMÃO 0 0 PADRE OLIVERA' 

I p.-oposlto d a c a t a s t r o p h e do Bazar do C a r i d a -
d e do Pariri, 

ião, 
niií 

lido 

CHICO TANOEIRO (contlduiçlol — no |eni«l 
dt amanhL 

Cabin honteni de um andaimo na 
rua (lo Carmo o pedreiro Victorio 
Faggioli, ferindo «o lovcmcnto nas 
coitas. 

Tor so ter extinguido a epido nio 
qno reinava na villa do Ijomo, fo 
r»m reabertas, no dia 14 do maio, 
as escolas publicas daquella locali-
dade. 

Ao director interino do Diário 
OfUcial foi transmittido um edital 
do concurso para o provimento do 
diversas escolas provisorius do mu 
nicipío do Hantu Isabel. 

Falleciniento. 
.V uma hora da niadri 

'fc.iií: na caia dc peu^;. 
)argo da Memoria, n. 
seúnra installado, fallcceu o joven 
o es]í0ranvo5'O estudante João Evan 
gelista Kubit.iehel:, oriundo de unta 
.lua mais iltuntre» faniiliaa do Í.Au 
'do de Mino*. 

O diiHilitoso moço, quo contava 
ifcpcnas 111 ânuos, titecumbiu a un.a 
meningite aguda, que o prostráia 
í;o leito ha uus 5 dias,approximaua' 
mente. 

Hena resto.' mortao-i bai laram ac 
tumulo hontem mesmo, ái 1 horas 
Pa tarde, com um numeroso aeom 
^(raihuiuento, sendo inhumadosnuma 
carnei ra do cemitério da Conac 
çfio. 

Sobre o caSxãòíoi depositada n u 
tmlla eorôa ofiereeida pela colo;iiá 
mineira. 

IÍ9 momepto de descer o corpo 
sara, o á r Vnusto J (íriaz j 

!u,-íu brovo o oontida allocu 
Vão quo a todo» »onsiljilisju pro-
fiin'liuiipite. 

1'ezame» áe i iua . fnmil' i do linado. 

rvrwn' 
Km competitiifáo, fui tambem es-

folado. 
A'h 11 horas, finalmente, tomei do 

a.-.r.ttlto um logtir no trem do ijunto 
Amaro, o doa i I R O - P S depois dei corn 
os ossos naqnella llorcscente villa, 
cujas runs, animadamente transita-
das, tinham caprichosa ornamenta-
rão festiva. 

Coretos o bandas do musica, leilão 
lo prendas, procissão, fogo de arti-

ficio, espectáculo no theat i inho lo-
cal^ baile, comos e bebes na casa 
do festeiro e,— o que 6 maia — a 

xtraordinaria concorrência do mo-
ta s bí.nitas á tradicional festa do 
Kspirito .Santo, — tudo isfo transfor-
mava a pittorenca villa cm aprazível 
centro de reunião. 

Agr&daveis surpresas estavam nlii' 
resírvadas a inim o a (;uatro anii-: 
gos, que, vendo-mo arrematar Lanai 
nas no leilão do jirenda1!, não q u j j 
zornin, daquelle momento om deurrl 
te. dispensar a minlm bíia comjiaJ 
nliia. 

Tomámos muito sol o muita csr . 
veja, no largo da Matriz pÍHarnm-mti 
regularmente os callos, e, depoia de 
palmilharmos algum tempo o pé. 
amorello das ruas, dirigimo nos. con. 

a r - ' fca .va^oeertw ^ ru t !*g^ ty r aufUut f t f tg 
T[()a aguardava um suoculento jnn 
tar do perús o leitões, patos o gal 
linhas, profusamente regado o vi-
idioH capitosos o Uavaria. 

Mas, ó decepção I 6 díir I Mal 
rompemos a empurrões e coiovolla-
las o populacho quo se aggloiiu.ra-
va á porta o no corredor da casa, 
<iniim!o, no espaçoso refeitório, eu-
eontramos nova multidão do esto 
meadas pessoas, que ao redor d* 
extenua mesa de jantar davam aos 
dentes com uma heroicidade digna 
do verdadeiros glutões. 

Eu o meus companheiros, que 
não podíamos comer apenas com os 
olhos as sppotitosas iguarias, resol-
vemos por flm, para fazermos calar 
os brados do nosso estômago exi-
gente, assaltar a m&o desarmada 
um louro frangoto qno um crioulo 
espigado trazia da cozinha, todo 
ancho com o seu avental o gôrro 
branco do servente. 

Frango, pão e cerveja no bandn 
lho,—o ois-noa outra vez na rua, os 
moiH amigos com vontado do assis 
tir a algum sermão politico glvccris 
ta, e eu, aneinso por quo chegasse a 
hora do espectáculo que, emlct tras 
garrafaos, estava annunciado num 
quadro negro, á porta do theatrinlio 
local. 

Não ouvimos o sermág o fomos 
áquella casa do espectáculos. 

Kanto Ueus I nntes não o fizesse 
mo»; mil vozes arrostar o perigo de 
descarrilamento na via-fórrea Hauto 
Amaro, do quo assistir liquclle at 
tontodo rovolf.anto ao» créditos do 
theatro brasileiro, em quo nlgunii 
actores incipientes, sii para ganlia-
rom uns magros cobres, chegaram a 
adulterar perversamente um espiri 
tuoso original du Arthur Azevedo. 

Ho não no» divertiram nada o» 
enxertos com quo aquelles senhores 
entenderam augmentar o Amor por 
ane.ri/ui, em compjensaçüo, rimo nos 
a valer quando a sra. Amélia, c»n 
tando o apimentado munguniá, do 
'/Vm-íim, interrompeu a dança ba 

A Sccri taria do Inter ior transinit 
-tin a da Fazenda eó;,ia d^ contra 
;K*to quo aetdgnon a l i m a Itartud ,•• 
Comp., em date. de \ do corrente, 

) J»ora o fornccimcvito do dcsinfectan 
i * f .H á Directoria do Serviço Sanitá-

rio. 

Foi enviado á Dirretoria do Ser-
riço Sanitario o re picriiucnto do 
dr Iíeniigio Gomes Ctuimarã";, 
inspector »ar.:t;:rio, eplii itando no 
vOTita dias dc licença para tratar 
do sua »ande. 

liiaua, para dizer aos músicos: 'Uão 
c isto; não ektá direito l> 

1'írdcmo» a noito o perdemos o 
trem das dez horas, porque tiremos 
a ingenuidade do acreditai num in 
dividao qualquer (jue nos disse par 
tir o ultimo á hora fatal em quo 
o bronze da M atriz badala doze vo-
zes. 

l lura fatal, sim, porque no» arran-
cou da a Lina a doce esperança de rc 
gressaruios a esta capital naqnella 
noite, depois de terminados os fos 
tojos cm honra do Divino. 

E lá ficámos, som trem o scni ho 
tcl, para no» agasalharmos do frio 
da noito garoontu. 

Catemos toda a villa á procura do 
uma casa, do um tolliudo mv.smo quo 
nos servisso de refugio, mas, em vez 
do casas (pie nos recebessem, ou 
contrámo» cáe» qno nos quizeram 
morder. 

Tivemos, ont&o, id^a do promover 
uma desordem, um simulai r > de, 
briga, quo obrigasse "os «rs. policias 

oHcrecer nos um canto da cadftiu, 
mas, antes da a executarmos, exuuii 
mimos a mesma, através do xadrez das 
respectivas grados, e como a achasse 
mos lobroga e fria, resolvemos —! 
eram duas Uouui da madrugada — 
procurar o tecto almejado em uma 
venda que, por um ucaso, oonser-
vava aborta» as snas quatro portos. 

Entrámos. Numa sala vazia impro-
visámos com alguns caixões e meia 
dúzia do cadeira» as precisas cama», 
o sem colchão, sem travesseiros sem 
coberta, dormimos alli, aUi ás V du 
inauliá. Agradeçamos ao generoso 
vendeiro a sua hospitalidade, e suja 
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Púde-so afirmar, som receio de 
«oiitestaição séria, quo o Kt^nol mi 
-tüciito politico é dos mais tenebro 
Bos. Só a muita energia, a muita > 
gilaneis, o muito putrií.tismo jtode 
rão livrar esto pobro pai/ das tiu 
liações horríveis do uma de; -
- " ' • r w civis, eujn narrativa ii::ará Migistrafla na , j... - . 
lio sangue o do lodo. 

Faroco quo nos achamos om ple-
no período do terror bi uiir.i, cheio 
desaas sociedades Hccretu^s do * li-
minaçáo quo tão tr is temente eele 
brisaram o reinado de I.uiz X\ III. 

A alma brasileira respira a custo, 
ha no ambiente ulguiua cousa quo 
opprime, qu* leva ao temor. A v . 
c to r iado sr. 1'ntdento (]e Moraes já 
foz com quo o r,r. F.ocajuva lwm 
brasso o as»n - inato nnm artigo d ' " 
Paiz. F. os par t idonos do sr. Gli-
cério conspiram, miram, procuram 
n» sedição a desforra, desejam a. re-
volta... 

Quo lhes imporia o credito, c 
bom nomo do B r a s i l I Elie» só 
visam o Tlicflouro... 

E ' mister quo ao sr. Prudente s( 
rounnin todos os quo ainda eonsa 
gram algum amor a Cfltu terra, e. 
n&o BÓ estos, como tambsm os qno 
desejam o uccessitam de tranquil 
lidado para vivor. A quédu do sr. 
r m d o n t o será a inauguração do go-
verno do sangue: o assassínio, o 
saque, a» maiores violências, a cons-
pureação do todos os direitos ser io 
as normas da administração revolu 
cionaria ! 

Por sou lado, devu o sr. Prudei 
te libertar so do» traidores qa-
ainda exercem cargos dc niiti- r coii-
Hança. S. exo. deve con-r:-\ u-so om 
permauouto vigilância e .llocar no 
postos mais pe r i r o» pessoas i1. 
comprovada lealdade. 

Estarão n<: o caso os «rs. contra-
almiraTil" Jnl io v"oronha o l r e i l e 
rico K unha c capitão do fragata 
Acciely ? 

For certo quo não; ( . ' a homens 
»6 poderão prejudicar o governo 
actual. 

O sr. Jnlio Noroi l a i inimigo 
acérrimo do n \ Prude.ite o o sr. 
Ac-ioly 6 um rubro adepto do »r. 
( i l jcer io. Como 6, pois, quo ainda 
(•. conservado no posto dc ajudante 
general da Armada o sr, Xoronha? 

Como é, poi», quo ainda ó secre-
tario do sr. ministro da Marinha o 
sr. Carlos Accioly ? 

1', ra que so acha lia Bahia uma 
divisão de nossa desfalcada esqua-
dra ? 

Os contingente) da marinha, reu 
nidos, poderão trazer muita força 
ao sr. P ruden te de Moraes, quo dc 
vo, com a maior urgência, cuidar da 
defesa de son governo. A aggres-
são ostá inimincnto o <• necessário 
quo o governo ciiniugae, com vio-
lência mesmo, a revolta que »o np 
parelha. 

t is srs. Martinho o marechal Ma-
chado Bittencourt, que tantas res-

lembrar os mais agudos ] 
primeiro imperio,on, m 

• terr ivd do período da re 
em i 'rança. Os j crígos p. 

r conjurados, uma vez qu 

tc 

1,11: 

11 ao 

faz 
r.s do 
. plia-

cp. 
á jirimcira 
ner.tos 

Esta 6 (pi 
mais divorcia 

ueiros do 
actual rc 
Jiento, ó 
nblica i 

tísmo. 

IO, pode 

U£> (piU (..., 
L-tuul go\ 

jiiueii, a sua n 
uma inodida 
um acto do i. 

Fit 

A Seen taria d'> Intori 
ao Ministério da l ' azend. 
acompanhado do uma 
losinfectantoH, u?- de t 
la a respectiva 
lo expediente e -

o do 
no uio 

alvaçfto 
I>atr;,r.-

I um officio 
relação di--

• lio seja da 
'IÍ: direitos 

O administra 
Mienados est i 
icntar os von 
nfermeiros 
r», de accôrdo 

- lu 

l»restados pelo înesia 

ior do Ii 
ancle 
l'imontos do 
. Me ' '.-.belecimen 

informaçôi 

al-. 

ponsabilidados têm e quo tantos 
riucos correm, dovom* k m b r a r au 
chefe da Kaçáo completü» |,roVídoii-
cias, paru (jus não sujam \iet,:njáfi 
d alguma aurpreza horioroea. 

A Victoria do governo com a re 
pleição do sr. líio» e a consequente 
d e n o t a do sr. Glvcerio, quo, á ulti-
ma hora, para assignalar mais a gra-
vidado do combuto, so apresentou 
candidato á prouideueia da (-.'ama-
ra, abalaram profundam 
a» camada» sooiae». As 

seguiram á reeleição 
demonstram como estão irritatioa OH 
ânimos, o os Borges, Cavalcanti, 
Valladares o Abrantes não se resi-
gnarão facilmente a este im.uooc. o 

u cliefe. 
os espirito» ingenuamente 

optimista» poderão ter duvida» so-
bro a próxima tomjiestade, quo tra-
gará não só o sr. Prudente, so esto 
não so preparar com o niaiur cuida 

mas também a itepublica c mui 
Loa brasileiros quo são «Ivo deasas 
hordas de sicários intitulados pa-
triotas, VfíriTiíflçiros facínoras (pio 
contam com a impunidade paru os 
eus crimes. 

Não devo simalmente, escapar t*o 
cliofe do Estado a att i tude do sr. 
Manoel Victorino, «pie patenteou pu-
biicamento a s n a alliuiiça com o sr. 
Glycerio. 
™A energia do p ruden te já pro-
luziu o benéfico 'resultado do des 
restigiar o famoso ir'aia-\»e o Hr."pro-

uidbnto da Kopubliea permanecer 
nessa inquobrantftbilidado do opi-

iões e se alijar sem perda do tem 
io os máus auxiliares—os trahidore», 

o seu governo ficará robustecido 
poderá enfrentar com os mais 

irduos problemas. 
E ' preciso, porém, quo s. cr.<_-

iMnJa rem a primeira vic 
ie, 1». iss.j mesmo quo foi cs 
da, desporton profundos odit 
Em snmma, a época actual 

I 

Ejjos, Emygdio Piedade, Estevam 
Marcolino, Pereira da Rocha, Ku 
bião Jtmior, Pereira dos Santos 
Mollo Peixoto, Malta Jnnlor , Almei-
da Vergueiro, Bppgel Júnior , Julio 
de Jli quita, Luiz Piza, Oscar do 
Almeida o Herculano do Frei tas 

Abre se a «esailo. 
E ' dada a palavra ao sr. 2o secre-

tario jiara a loitura dus acta» da 
aesaão o da reunião anteriores, sen-
do ambas approvadas »om debato. 

O sr. I® secretario lo o expodion 
te, quo ú distribuído ás eontmissões 
de Kst.it í- lie» e IVzi ndu 

f ã., lidos I,. : Cm ; uiecto rmo 
, Ij 

1" Fo 

nu....ai 
U parec 

1' 

Uli:, 

to (le 
mu 

liminar 
L imprimir ( . • 
lnstrucção L'i 
or n. l i s aui 

I i.i.tado a Bnljveneionar 
eipiilidude. Ajiprovado. 

O parecer n. !I3, da cot 
Justiça, »obro uma rocia 
nieipal. Foi upprovado, mas, como a 
t ama.-; reclamada já tivesse tomado 
pi"r ideneiaa a resjieito, te \o o des-
pacho — Arehive-ue. 

Continuando a hora do expedien-
te, pede a jralavra o 

S n . M I K A N D A A Z E V K I I O . — S e x c . 
diz que toma a palavra para dirigir 
á nu za nin pedido de informações. 

Certo do que a baso principal do 
governo republicano o do s .u trinin 
pho é o respeito á lei, principal 
mente á lei fundamental, quacsijuer 
actos contrários ás leis serão ou 
tras tanta» armas dada» aos ininii 
go» da Republica. E per causa do 
rOfcjteito á lei é quo «. ojecAiuha di-
rigir, em nomo da menoria da Ca-
mara, aquelle requerinu nto á moza. 

O art. :',<) da Constituição esta-
dual diz s. exc., estabelece que 
o presidento o vice presidente não 
podelu sahir do t . i r i to r io do Esta 
do sem prévia licença do Congres-
so, o quo só RÓ }iodem retirar i>or 
motivo do saúdo ou do serviço í.it 
blico. 

Oj.a, tnclos sabem 
po» Saíle.. se retirou 
também * stá disso 

lue . Lam 
e a ( amara 
nteirada por 

eommunieação official. Sabem todo* 
que a imj icnsa, não só partidária 
como opposicionista, emprestou a 
essa viagem um motivo estranho 
ás duas hypotheses da Constitui 

O publico sal. , uão só p 
prensa fluminense, como por 
chos tolegrapiiicos, do quo i 

( limpos balles emp 
sua estada na capit al fi 

r, no 
uma 

lespa 
modo o 

.1 i.s iliaB 
leral, o, 
'aso que 
nolestia, 

não po 
m squel 

acciescenta o orad< 
soffresse s. exe. de 
dc uma tirvrorc ambulatória 
(leria preencher as horas eo 
1a actividade. 

O orador piroso 
v i r so podia considerar r a '2" l y 
pothcce u ausência do sr. Canil <>' 
Sslles. 

O que dizem os jornao» é tjuo r-, 
L^yado J l ' i i por causa 

a sionii riòlf iaBÉBtef" 

au ra : 

Partiel 
«E, 

public 
e uinst 
uma s 

. lio :ai( I. 
(ÎWC oc 

ai::: 
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i i.i 

iltmi 
rteni 

I" jlitica, 
so do serviço 
esmo a cir 
ta originasse 

> do i -
um 

luto, 
eaoo do 

* Não, i 
para a c 
legas, se 
lecimeut 
mai 

appellu 

[in li- st:! 
de 

qno 1 
aio» doem, 
•liaos e co 

Fe .b : 
man il 
raes, 

se rei 
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al 

entos 
nfiisC... 
i »o prr. 

do 
chefe 

Congresso do Estado 
SESSÃO EI ' l ' l a fUADA HONTEM 

«« . •»AI lO 
P U K S I D E H O I A D O RR. A S T O S I O 5 I K R -

C.\110 
A' bora v ::iaental, feita a clia-

aida, serviu rio de 1" o 2o seereta-
( ia os sra. l i icardo Baptista o Dio 

go Salles, verifica se no recinto do 
•Sonalo a j.resença «los seguintes 
srs.: Antonio Mercado, liicardo Ba 

1 ist i, Diogo Salles, Frederico 
bri'.: . ses, I'alles Junior, João To 

es. , I*opus Chaves, Jorge Miron 
Ijiaz Leito c Paulo Kgydio. 

A bro-io a se,- ão. 
Procede se em scgiiiela á leitura 
. acta. 
Posta em discussão® não havendo 

£ii em pedisse a palavra, d'-ixa do 
»er subinettida á votação, por não 
liavur numero legal para delibe 
ror. 

Passando so á onlcm do dia, o 
. presidente declara (pio não lia 

OTpedionto para ser lovailo á consi-
deração da caso, o consulta PO SO 
"evo passar á > parto d a o r d o i u d o 

dia. 
—3» discussão do projecto do ("a 

man», n. 25, do 1 i com parece r 
II. IH, quo opprova o addit 1 lente) ao 
contracto (le t do maio «le 18í«L', ce 
lobrado pelo goveruo do Estado e a 
Companhia União Soroeabana e 
Ytuana, om õ do junho «lo 1 Hilft. 

Kicu deliberado quo so adio u 
discussão. 

O sr. Jorgo Miiandapodo n pala 
vra, pela ordem, afim «lo e irmanai 
car no Senado «jue o» si \ rauio 
Cintra « Lacerda Frai. im« r 
tam por alguns dias, poi moti-:.. 
de força n. ior. 

Em seguida, é simpansa a s. s io, 
ficando para amanhã a inc.- ma or 
dem do (lia. 

t 'A T V t l \ 
SESSÃO DE HONTKàl 

riîKBtnKNoiA no «n. i.tnz i-IZA 
A' hora regimental, procedo so á 

ehainada, verificando se • prévî ntes 
os soguinti H srs.: Adoljilio Barreto, 
Alberto Harmonto, Alexandre V 
llio, Artiolplio A/evedo, Arthur l'rn-
«lo, Miranda Azevedo, CastiHio de 
Andrade, Carlos Villalva, Daniel 
Machado, Eduardo ( Iareia, Eugénio 

dou. Nos ulti 
se vi) senão 

^ | i e r so conside-
roferio: . tia Camara 

sr. Glycerio, «pior o 
dous deputados fedo-

políticos nesto Estado. 
Deputados, a que o orador 

manifestara suo adhesão 
ente da Republica, em 

planto se separam do chefo «leste 
Estado. 

Um sr. deputado dá r.ra aparte. 
O orador, eontiuunudo, diz que a 

sua posição está definida antes da 
batalha, antes do combate, qno, an-
tes do saber quein traria o peua-
oho do cominando, a sua con lueta 
estava delineada. Como republica 
no, só admitte a intervenção mili-
tar quando cila vier salvar a Ite-
publica. A sua posição ostá defi-
nida: acha que o pi ílaintnturisino 6 
a única salvação da Republica. 

S n . 11 KITEI R . A x o n n F E E I T A S — S I A 
posição está definida, v, exo. fundou 
o partido parlament rista. 

Diverso» srs. deputado» dirigem 
aparte» ao orador). 

O orador, prosegnindo, diz que no 
Rio o chefo «1o par t ido procuion, 
por meio d t uma circular, homogo-
neisar, solidificar uma como fractu-
ra (pau so dou uo seio da nggromhv 
ção. 

Cm sr. di puta Io dá um aparto. 
S. exc. responde : «se tivéssemos a 

felicidade do ter o regimen parla 
montar, ora voa «1o um requerimento 
era uma moção «pio eu estaria ago 
ra fazendo. O requerimento quo 
maneio á mesa é para saber o moti-
vo «pie impelliu o »r. Campos Salles 
a ir ao líio «como a pomba «lo dilu 
vio, levar o rumo do oliveira, e 
voltar á arca sem ramo e som con-
cordia ' . 

O orador ouviu que o sr. Campos 
Salles fflrn ao Iiio trntur «le qn< s 
tiies financeiras, «• nolia «pie o Con-
gresso tom o direi to o o dover «lo 
saber «piaes são os negocio» pu-
blico» «pio originaram a ida do s. 
exo. 

Protestos. Ouvem so diversos apar 
to», estabelecendo so por um mo-
mento confusão no rocinto da Ca 
tnnra). 

O urador diz que vê razões para 
qno ». exo. guardo sigillo sobre oa 
motivo» que originaram sna ida no 
Rio, e termina mandando á mesa 
um eijueriiiieiito, mnis ou monos 
neste« termos: 'Requis i tamos da me 
(a informnçfies nobre o motivo quo 
lovon o sr. Campos Hullos a aus« n 
t a r s o do Estado, e da sua pem«a 
neneia na capital f edera l . . 

—O HM. PITI.sinicKTK L«I o requeri 
mento o diz quo no» termos om «pie 
está concebido não péido sor s u b 
mett ido á «liseussíui, porque a incaa 
não tem essa funeção. 

— O Hit M I H A K I I A AzKvtriio ( P à l n 
ordem,). 2'edo que seja nnbuiettido á 
votação o seu ri quer imento o per 
gunta porepie canões p ide saber du 
saúde «lo t residente do Estado 

O SB. rRKsiiiKNTK responde que 
polo» tncios consignado« no regi-
monto. 

— O B K . M J B A S I I A r e t i r a 
então o sou requerimento e. o»utis-
tituo j«>r outro, pedindo as referidas 
infoi-maçõts por intermédio da mo-
sa da Camara. 

O »r. HKRf-I I.ANO IIK F U K I T A B 
p<- lo urgência para a iliscussáo do 
reiquerimento. 

Sendo submottido á disenseâff, 
peelo u palavra 

" an. J r i . io nu Mk««4IIITA^-DIb 
que, oe o nobro deputado sollre sau-
'afies do | arlamonturismo, so não 

• |iiri- leproduzir em S. Paulo a agi-
s-o do l:io em volta da moção 

Hl abra, so l.ão quer verter gotlas 
<- fogo no coração dos correligio-
nários, laagnodo por ver quo se sem-
diu IS) Rio o Part ido Republicano 
om ; erapos. cada um dos q i»es 
contando chefes prestigiosíssimos, 
acha louvável o s.-u intento. 

'I rata-HO de nin projecto impor-
tante. O Congresso quiz dar teste-
munho do seu interesso pelos ne-
gócios públicos. 

O requerimento «love sor disenti-
' I. i a-, juV) pódo ser approVado. É 
momento inopportuno de el iaiuar» — 
contas o governo do Estado. O art. 
::<) da C oíiatifcuição determina o mo-
mont o «hl intervenção elo Congres-
so; só se podem pedir contas depois 
dos :iu dias. O caso seria então de 
responsabilidade, de julgamento. 

Os juizes só intervêm quando h» 
prova» ou indícios ele «Tclictei. N» 
questão vertente, diz o orador, cão 
st- dá o caso. (*• presidente 6 cr* úni-
co habilitado para saber »o sua ua-
seneia 6 ou não do serviço publico. 
Almlo qnei so désso a livpothose «le 
ter elle ido par» intorvir no lueta, 
• quem poderá dizer, pergunta o 
orador, que o occomniodamnuto não 

ria em bem pnblico para o 
Estado?» 

A lueta no seio do Partido Repi». 
blicii a o originou uma crise politica, 
quo poderia abalar a ordem pu-
blica. T 

( > Congresso, pois, não tem nada 
om quo intervir. O requerimento 
deve ser rejeitado. <Náo é conve-
niente, concluo o orador, põr sem-
pre em jogo o uso do direitos quo 
nos outorga a Constituição pura. 
ca ... i .-.pcoiaes. Devemos n sa rde lh« 
com moderação, como das pedra» 
; i er. sas, o demais, lió» estamos om 
pl s normalidade. 

( i - M I K A N D A A Z E V K I I O — p e d e 
a pula- a i, adverte qne 6 viciosa 
a doutrina do sou nobre collega. 
}'" foi para corresponder á 
jusla euriev.iilade publica que elle 
• o requerimento, o o snbmette ao 

d- o ,, q,„, a maioria lho dor. 
'• 'lo havendo mais quem peilisse * 
palriviai, o sr. présidente submotte 

- : I Molilí .. nto u votos. 
O -It_. Miiía.mo.V A Z E V K I I O , pela 

o- -, roouer votação nominal. 
Re eiondoram -não. o» srs. Atlel-

Bati J j j . A S n r u i a t t o . • 
0 i, . rtliur Prado. TJann-l M-uünírao, 
1 nio Kgas, Etnvgdio Piedade, 
i sLcvaic. Marcolino, Pereira do llo-
- .' ... Kul/ião Junior, Jul io do Mes-
: íita. Lui;- l'i/.a, Oscar Almeida« 

Herculano do Freitas. 
Responderam «sim» o» srs. : Mi-

rando Azevedo, Castilho do A m l t » 
o.-. Carlo» Villalva e Eduardo Gar-
cia. 

Foi r jeitodn o requerimento po r 
L'.'l votos, contra 4. 

K.io havendo mais quem pedisse 
a palavra, passa »e á I" jiarte du 

f/rdem do dia 
1.' subuiett ido a '.I» discussão o 

projecto ii. 40, snpprimindoo Conse-
Ilio Superior d» lnstrucção Publica. 

O sr. Eugénio Ego», pela ordem, 
pede qno o projecto vá, com pre-

-izo da discussão, á commissão «lo 
l azeiiila, visLf» ceuio ainda não elou 
opinião a respeito. 

Tendo-se já retirado muitos srs. 
•I pntados, o não havendo numera 
; ira deliberar, é suspensa a sessãej, 
ficando designada para ainanli& a 
luesina ordem do dia. 

Hoje não haverá sessão na» d tias 
ci-.sas, por ser ann'vcniario da ins-
talla. ;0 do Co. grORSO. 

Co.necareisí. i publicar an.-nhi, na Intaira, 
a s c o n t c r a n o i a s l f l t , s ultlmamcnta til Bahl» P«lo 
consdlhulro Ruy U à f b o t a . 

G r a t i d o o a n f l i o t o 
1'ehis 7 horas da noite ile hon-

Li-m, cliogon ao conhecimento d a 
uuctoridado policial do Braz f |ne 
u run Pirat ininga estava sendo 
theatro do uma grande seciin d a 
sangue. 

Alli, «lo facto, fervia a lnotu coryio 
i corpo, entro diversos pessfjos d e 
nacionalidade italiana, que poiteu 
ai. es t inham sabido de uma vninl», 
ondo estiveram bebendo par te d o 
dia. 

Dos contendores estavam eahidos 
o do nomo Cyrillo Giuseppe, du 40 
annos presumíveis, com uma enorziiA 
ferido na região peitoral direita, 
Rocco Aflòuso, foriilo tiimlwni no 
lado esquerdo do thorax, causado 
por u m a balo do revólver. 

1'orum anibo. oondnzido» par» i 
Repartição Central, onde o elr. Ar»" 
chor ele CaHtilho fez o respootiro < 
rativo considerauflo grave o - i.tado j 
doa feridos. 

Compareceram ao local on l .o 
2." st)' d e l í r i o » do district«, e on-1 

1 ' '11 ror alguns dos o ,;, 
toiulorcs, cujo» nomes não puden 
obti r, a)arear d o s e s f o r ç o s fell 
pelo nosso repor te r . 

Foi Indeferido o roquer iment 
d. Laur inda Atubroaiiui d> Hilva 
escola «la e. taçÍKi Joaquim 
pedindo mais uin mer. de p 
ra en t ra r em eíorefoio 

O Pimjiílo. 
Rocrlsrmor hontem os t 

co números «hiqrulle espirita 
ni l Hsboiiense, . 

A » psgisa urtisticu » de 
le» reproduz em nítidas 
bullös (piiadros do tiaUm, < 

-
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S E R V I Ç O E S P E C I A L 

R I O , 1 
A p o s e n t a d o r i a — A o Ministé-

rio da Fazenda requereu aposenta-
doria o sr. Fontenelle Bozerril, 
cliefo do Boeção da Alfandega do 
Ceará. 

O m i n i s t r o l i i B l e B - E m b a r e a 
na quarta feira próxima, com desti-
no á Europa, o sr. Constantino 
Pliipps, ministro da G r i Bretanha 
junto ao nosso governo. 

V a s o d e g u e r r a l n t l f i - E 
esperado nesto ponto, amanlift ou 
depois, um vaso de guerra inglez. 

O e n j r e M h e l r o N u n e s I l e t -
Itert—Obteve exonoraçilo do cargo 
do director da estrada do ferro 
Central Parahyba o engonlioiro An-
tonio Salles Nunas Bolfort, quo foi 
nomeado fiscal das obras do dre-
nagem do porto de Santos. 

P r o l o n g a m e n t o d a M o g y 
a n a a S a n t o s — E s t ã o approvados 
os estatutos definitivos do três tre-
chos da linha de prolongamonto a 
Santos, da Estrada do Ferro Mogy 
ana. 

E . F . M n i n m t i l n h o — A . resi-
dência do engenlieiro-fiscal da Es 
t rada do Ferro MuZambinlio Beni 
n a cidade de Campanha. 

m o , t 
C o m p a n h i a Sansone—F.s t réa 

quarta-feira no Theatro Lyrico a 
companhia italiana do sr. Sansone, 
que cantará a Aída, do Verdi. 

Ha grande procura do bilhetes 
para o espectáculo. 

Os m a n n s e . r l p t o s d c M a r -
t i n s P e n n a — O sr.. Stoplian e 
Iias8»lle foi auctorisodo, com» pro-
curador do editor Garnier, a nian 
dar copiar o imprimir os manuscrip 
tos d® fallocido comedio grapho 
Martins Ponna, oxistontes na Bi 
bliotheca Nacional. 

H u d a n ç a d a S e c r e t a r i a d o 
E x t e r i o r — P o r toda esta semana, 
será definitivamente resolvida a mu 
dança, para o Itamnraty, da Socro 
tai ia das ltolações Exteriores. 

H I O , N 

N a C a m a r a - Foram eleitos : 1 
vico-presidento, o sr. Vaz de Mello 
deputado por Minas 3eraes; 

2o vico-presidento, o sr. Fonseca 
Portella, deputado pelo Estado do 
Bio. 

N&o houve eleição do secreta 
rios, por causa da liora odean 
tada. 

Foram remnlioeidos o proclama 
dos eleitos deputados polo Estado 
do ltio os srs. Nilo Peçanlia, Alves 
do Brito, Leonel Loroti o Silva Cas 
tro. 

• JUÍèfilieeidos pela junta. opuradora 

P a r e e e r s o b r e e l e l ç d e s — A 
commissào de Legislação e Justiça 
do "Senado lavrou parecer determi-
nando quo constitúe infracção do 
ar t . G da lei n. 35, de 2l> de janeiro 
de 1892 por parte dos governadores 
ou presidentes do Estados, marcar 
eleições para preenchimento do va 
gas de senadores o deputados. Con 
olúe pedindo a adopção do projecto 
do lei quo isso determina. 

O i l r . J o s é I l y s l n o — F o i apo 
sentado o preclaro ministro do 8u 
premo Tribunal Federal, dr. José 
Hygino. 

Í U O , 1 
M o ç ã o d e s o l i d a r i e d a d e — O 

Senado e a Camara da Baliia appro-
aram uma moção do solidariedado 

ooni o sr. Prudonte de Morua» na 
posição assumida por s. oxc. dean 
to dos últimos acontecimentos. 

A T I I E N A S , 7 
M e d i d a s do ssoverno—O go 

erno hollenico acaba do oxpedir 
ore eus muito severas no sentido do 
impedir que so preparem no torri 
torio grego bandos armados para 
seguirem para Creta e juntarom-so 
aos insurrectos daquolla ilha. 

A M S T E R D A M , ^ 
S i n i s t r o s n o i n a r — E m virtu. 

do de forte cerração havida no inar 
do Norto, dia o noite, foram regis-
t rados diversos sinistros marítimos. 

M V l H i l I ) . 7 
O g e n e r a l A V e j i t T - Consta 

que o presidente Mac-Kinley, dos 
Estados Unidos, significou ao go-
vorno liespanhol quo vei ia com pra-
zer a retirada do general Weyler da 
ilha do Cuba o a nomeação do ma 
recliol Martinez Campos para subs-
t i tu i lo no cargo do govornador 
geral. 

Sezione Italiana 
CONTRJtDDIZIONI E RE-

TROCEDIMENTI 
Tra la Grécia e la Turehia non <S 

tato firmato aneora il t rat tato di 
pace; dura tuttuvia l'armisticio, e 
cio vuol dira ehe uon v'é calma in 
Europa. 

Lo intenzioni dei Concerto Eu-
ropoo furon dette pftcifiolie, o poi-
chó potevano, lo Potenze dovev«-
no impedire ehe Grécia e Turehia 
prendessero lo ftrmi ed avvenisse la 
guerra. Ma la guerra scoppió c ri-
veló elie lo Potenze, o non destile-
ravano la paeo, o fnfrvno impotenti 
a mantenerla. Furono dotto paeifi-
catrici, ma oggi i fatti dimastrwno 
ancora una volta che e>w, o \oglio-
no la continuassions delia guerra, o 
non liauno. energia sufliciento por 
imporne ia eessaziono definitiva. 

L'amiistizio, che si disse cotise 
guenza dei buoni íifftot (lei Con 
certo, non tf d ia 1'effetto neeessa 
rio ed immediato dolle condizioni 
ecouomieho o politiche dei duo st» 
ti bel l igérant! Le Fotenr.e noli vi 
hanno avuta parte atcUha, o puó 
ben dirai eho il cómpito loro, so 
non l'avossero gli avveninienti svo-
lalo, restorebbo tutt 'ora onimniatico 
ed incompreso 

Neila stiimlaziono del t ïa t ta to di 1 » * 1 - „t paeo che tanto »1 Bta facendo at- ! 
tondero, il Concerto Europoopotreb-
lio rialiilitarsi in faccia ai popoli, 
so d a w e r o la sua fosse missieno dl 
pace, dettandone le condition!, im-
ponendono il rispctlo. Ma cii> non 
à avvonuto e non avverrà. L'acqua 
scorrerâ per la sua china, e nessuno, 

PELO NOSSO ESTADO 
S a n t o s 

O Diário renovou ant» hontem o 
seu material typographico, apresen-
tando sa agora novinho em... fo-
lhas. 

—Já foi preso no Rio, quando 
transitava pela l'Ua do Ouvidor, o 
despachante Paulino Fernandes,qu» 
1>» dias falsificou os deapaohüii de 
100 caixas do phosplioros, vindas 
no vapor allemão Argentina para 4 
cftsa Picard «Sc Irmão, desta pí-acA, 

A bordo do vapor La Anda, 
partiu no dia ô tiara a ilahia o sr. 
Elpídio do Oliveira, auxiliar da 
Agencia do Immigração daUi. 

—Pelas 3 horas da taWe UB ante 
lionteni, ts-nda á praça Avelino 
Teixeira da Queiroz, quo rondava 
na rua Marquez do Herval, obser 
vado a um cocheiro fluo nft« cMnti 
nuasse a levar <\ Miü ettiTo em dia 
paiadi*, Cale saltou dabolóa, o, m> 
hiomentaieii» quo disCWiam, voin 
um outro carroceiro o por detrás 
vibrou uma forto cacetada na re.fe 
rida praça, quebrando llie a cabeça. 

• O coillmandauto da barc» lies-
panliola Maria Dolores, entrada n*-
qnello porto no dia 5, foi mul tara 
em filKIS, por haver desembarcado 
antes de roceber a visita da Alfan-
dega, 

Existiam em tratamento no 
hospital da Beneficeneia Purtugnesía 

enfermes o no da Santa CasS, 

S e r v i ç o s a n t t a r l o 
Temos em mfios o ultimo boletim 

mensal de est.itistioa) demographo-
sanitaria, publioado por aquella re-

artiçáo, correspondente a março 
este anno. 
Por elle se vê qno naquelle mes 

nasceram nos districtos urbanos e 
suburbioB desta capital, sobreviven-
tes, Tlit pessoas ; mortas, 17 ; houve 

casamentos e registraram se BOO cranima 
óbitos. t j 

Média d i f i ra dos nascimentos, 
ítt,lÔ ! Ooeffieiente mensal por mil 
habitantes, 41,52. 

Média diária dos óbitos, 10,13; 
coofftiíento mensal Jior mil habitan 
toe, 25,68. 

Casamentos, módia diaria, 2,74 ; 
cuefíieiente mensal,'.4,31. 

Dos que fulloceram, 278 são do 

131. 
—O nosKo prezado collega íla Tri 

'*H!tíí do Povo começou ante-liontem 
a inserir nas suas columnas uma 
bem eseripta secção italiana. 

S . S e b a s t i ã o 
Continua muito doento o respel-

tantomeno ilConcortodoÜe Potenze!! tavel vigáriodallt, íevmo. padro José 
potrã darsi il vanto davere arresta- j Bueno da Cunha, 
to, fosse pure per un miÚesimo di j — Após dolorosos soffrimentos, 
secondo, o deviato, foss^nelio per 
un milionésimo di centímetro, il 

L O N D R E S ; t 
O p i n l ü o s o b r e a c r l s o d a 

I l e s p a n h a — Diz o Times que o 
novo Miuistorio Cánovas é do pouca 
duração. 

A energia do velho estadista lies-
panhol não poderá impedir quo o 
partido liberal lhe obsto a marcha, 
llie ccrcêe os meios do acção, col. 
locando o numa posição cada vez 
mais critica e aggravada ainda jie-
las difUculdades movidas pelos ini-
migos da actual dymne.f tia— os car-
listas o os republicanos. 

N I i W - Y O l t U , 7 
Xovo d l c t a d o r — Consta aqui 

quo o general Barrios, prosidente 
da Eepublica do Guatemala, proela 
mou-se dictador, rompendo ainda 
uma vez a constituição guatemal-
teca. 

I J l K S « S - A l ! t i ; S , 
P r o i j c c t o d e I n v a s ã o — I n f o r 

mações da fronteira oriental asse-
guram quo so projecta alli uma in-
vasão por Corrientes, afim de depor 
se o governador desta província ar-
rT"ti'"" Vi^- - J u a a u r u 

corso fatalo degli umani eventi. 
D'altra parte, prest;» o tardi, con 

o senza 1'mtorvento del Concerto, la 
pace tra la Greeia o la Tiirchia sarà 
llrmata. La guerra greco turca non 
sarã eterna certamente. 

Ma ehe poroiò ? L 'Europa depor-
rã lo armi poi ? 

Al trat tato di Vienna de l l ' l l JTftr-
1815 tennero í i e t ro i Cento 

Giorni o Waterloo, ed a qnello di 
l 'arigi dol 7 Luglio del me'desimo 

la Santa 

! falleceu o sr. Alexandre Alves da 
' Cruz, negociante o vico-presidento 

anno, vennero appresso 
Alleanza, i moti o lo guerro per (1 U a e i l l n J o , 

itálica indipendonza la guerra- A anctoridade policial está pro-
franco prussiana, il 20 Settombre, I" | cedendo a rigoroso inquérito sobre 
stato pres en t ' • ! o roubo que se praticou lia dias na 

dopo firmato il trattato, avremo n g e u e j a , l o t e l e K rapl io local. 
un armistiüio piu o meno brove; se i - _ D o v i t t t o r í 8 „ ú r a i d o hontem 
sara lungo lo chiam oremo trégua, I c n r R O d o o f f l [ , i u l d a U y p o t h 0 c o s 

paeo, sebbene f}1 j o s ó p t 0 a r i g u e a p e r e i r a . 

do 2o districio do ltio, quo expediu 
diplomas aos srs. Pedro Tavares o 
Eusébio do Queiroz. 

Esse facto foi (la maior importân-
cia, porque ostá ligado á iutervon-

• ção do govoruo do então (do sr. 
Manoel Viotorino) em Campos, o ao 
conflicto resultante com a força fe. 
deral, que fôra requisitada pelo 
juiz federal dr. Godofredo Cunlia. 

Foi a deputação mineira quem 
decidiu o reconhecimento daquelles 
deputados da opposição ao actual 
governador do Rio. sr. dr. Mauricio, 
de Abreu, o ao cliefo do partido re-
publicano federal do mesmo Esla 
do, senador José Thomaz da Por-
cinncula. 

Para as diversas commisnôes fo-
ram eleitos os seguinte» deputados: 
Legislação e Justiça—Julio de Mel-
lo, Julio dos Santos e Mondes Pi 
montei; Orçamento — Mayrink, Ur-
bano dos Santos, Montenegro, Mi-
guel Pernambuco, Paula Guima-
rães, Paulino de Souza o Luiz Adol-
pho ; 

Fazonda e Industria — Rodriguos 
Fernandes, Herculano Bandeira, 
Dioderisclisen, TelleB de Menozcs ; 

Obras Publicas—C. Fonseca, Bue-
no de Andrada, Arthur Torres, Ole 
gario Maciel; 

Instrucção Publica — Malaquias 
Rodrigues Lima, Gustavo Godoy e 
Lamartinu Guimarães; 

Marinha e Guerra—Mollo Rego, 
Marcolino Moura, Agostinho Vidal 
Augusto Clementino; 

Petições o Poderes—Ermínio Cou 
tinho, Adalberto Guimarães e Here-
dia; 

Pensões e Contas—Pero ira dos 
Santos, Cesário Freitas João Luiz o 
Hermenogildo do Moraes; 

Diplomacia e tratados — Matta 
Machado; Rsdacçâo das leis — Ju 
vencio do Aguiar o Ildefonso Alvim 

— Falaram sobre a acta, recla 
mando oontra omissões, os srs. 
Alcindo Guanabara, Belisário de 
Souza, Lauro Muller o Juvcncio 
de Aguiar. 

No S e n a d o — Foi destituída de 
importanuiu a sess&o do hoje. 

O d r . W a l k e r M a r t i n e z -
Par t iu para Buenos-Aires, onde vai 
assumir seu novo posto 'do ministro 
do Chile, jnnto ao gnvc.rno da Con-
federação Argontina, o dr. Walker 
Martinez, que com tanta "distineçfto 
e brilho exercou egual posto junto 
• o nosso governo. Foram lovar 
exc. a bordo do l'orlugal grande nu 

p jnoro de amigos o representantes da 
nprensa. Das lanchas quo se acer 

am do paqu'ito foram feitas en-
liusiasticas saudações ao diplomata 
iileno. 

U I O , 7 
M e r c a d o d o c a f é — Efieetua 

ram-se durante a semana fiuda ven 
das do 30.000 saccas, aos preços de 
12$000 f. 13$. 

Entradas ultimas, 4.015 suecas. 
Stock, 232.305. 

R I O , 7 
C a m b i o c l i o l s a 

Baneario, 7 2,'![32 a 7 25(32. 
Tartieular, 7 3i-l a 7 13(16. 
Soberanos, vendedores, 011200. 

SA Si T O S , 7 
M e r c a d o d c c a f é - As vendas 

de hoje sommain 17.000 p.aecas 
na biise de !*?300. 

Os oafés das aguas continúnm a 
ser cotados com differença do li-OOO 
para menos que os do teml'0. 

JTercado, OstAr-cl. 
Entravam 5.088 saccas. 
Desdo 1.", 21.007. 
Média, 4.181. 
Sahiram para n Europa 4.177. 
Stock, 266.5H0. 
Eni e^nal data do anno passado, 

foi feriado; entraram, desdo l.o. 
31.911 saccas; htock, !>;>,;U5. 

M e r c a d o d c c a m b i a — O cam 
bio baneario fechou a 7 8j4 o o par 
tieular, a 7 13[l(i. 

O mercado tevo movimento rçgu 
lar. 

Caiíluru daquolla cidade. 
C a m p i n a s 

i Na noite de 5 para G do corrente, 
foi assassinado, por causa de . um 
carrinho do mão, Arthur Francisco 
do Andrade, rapazito do côr .ireta, 
com dozo annos do edado apenas 

O assassino, Francisco Josó Ho 
nor Vianna, também preto 
contando 14 annos presumíveis, foi 
preso em flagrante. 

Foi theatro do crime o Jogar de 
nominado Barroca, pouco distante 

E' 

ma non avremo la 
lá pace fd fiítúf. 

PALCOS E SALÕES 
S J o s é 

Realisou S3 hontem, naquelle thea . ^ 
tro, o scKUUlio concerto syuiphonico BcjrroiUt(t«f<i*i«|. 

. . . . . Q „ « í „ . 1 „ . ) „ n » . Ü u o w v l O é o . . 
Bnuo«-AlrM 

LondrM . 
P a r t i . . 
H a m b u r g o 
ltatlt. . 

| Porta?»!. 
Helping* 

Joio látoCOLi i b, 
t«/4 

coiû que a distineta Booieiíade Or 
cheBtral Paulista deliciou o nosso 

\» 
1.58« 
1 i io 

M O 
1.1S0 

».USO 
S.4S0 

publico. 
Da execução do respectivo pre 
anima noa L ecupatrenios amanha. 

| P o l y t h e a m a 
I O ospeetaculo dé hoje <5 dfdlOado 
á impr«nsa e em benoilcio da distin-
úta actriz sra. Tiozzo. 

I l lepr sen tase a soberba tragedia 
do Shakespeare Komm " Julieta, es-
tando os papeis princlpacs confia-
dos á beneficiada e ao sr. Curieq. 

v i » .i<™ u m » « » , <1° , Porá tetmO AO iispeotaoulo a lítm-

Ío masotlHne o 2'J, do iominlno. ; opilanto comedia do ropertorio do 
'oi* estado: solteiros, 372; casados, ' s r . Mezzotti, Ftlieio, o cerimonioso. 

87 ; viúvos, 31 ; estado civil ignora-1 ' M I M 

Por nacionalidade : brasileiros, | O SC. oBcrotat-ld do ínteriof soli-
29.1 , i t . l iannf, 121; ])oi'tttguezcs, c i ou do director d% «Orphauato 
•t! , hospanhóes, 18; allomâes, 2 ; Cliristovam Colombo> ordem aflni 
iuglozes, 1 ; franeezoB, 3 ; belgas, 1 ; de ser admittido naquollo estabe-
austrineos, 4 ; dinamarquezes, 1 ; lecimento o menor Giovanni dos 
canadenses, 1 ; africanos, 2 ; igno-, Santos, qno está no hospital do -iso-
rada, 0. | lamento e cujos paos estão roeolhidos 

O districto que mais concorreu ' á cadeia. 
para o obituário foi o da Consola- j 
ção, com 19« mortos ; seguem se : , T n f o r m o ft i„Bp ectoria de Entra-
Sé (85), Santa Ephgonia (72), Braz ( l c í o r r o c N a v e g a ç ã o . foi o des-
fô4), Sant Anna, (17), I enlia (4) e S. • p f t c h o q u 0 ( l o n a S c o r o t a r i a da Agri-
Miguol (3). ) c i t a r a ao requorimonto dos mora-

Prmeipaes causas da morto : gas , ( lo r (1 ! , d f t n m j [ t t r t i n l Francisco, po-
tro enterito, broncliite, tuberculose d j n d o 0 O u o c a ç a o <lo combustores 
pulmonar, moléstias orgânicas^ do d e i l l u m i n a ç j i o „ g a z . 

boberuo«, 11 (SUO. 
0 mercado de cirahlo da noua prâç» 

hootem movlmwnto uanildoruio meooj qa» re-
gular. 

Oa banco« a b r i r a m com á l a x a jorSInirate 
d a 7 3 4 d-, r a i n i i l o d Brllall e o Krince« tran 
»*cçõe.-t a 7 23/S2. • i 

4 « r í f l è á n d o o* 1 a j iqut ' l rv« 4UB O cAmbio m 
Hio e s t a v a Indeetao, a ó m e n l a Hit-rain t r a i u a c -
çOea a 7 3'4 d., f e c h a n d o a - i l m u m e r c a d o . 

BOLSA 

T r a n a a c ç 8 « a f f e c t u a d a a h o n t e m f ó r a d a B o l l « t 

100 >c«3u d» C. Slojyatii, int., a 24o* 
70 afanei dit C. St'itiyana, Int., a 29t<< 
fe a Cortea 4 S C. Mo-yan ,̂ Int., s 2-t'iï 
18 Õcsáta d» C. Moiryana, int:, á ÍS"t 
S') itci;3îa .ti C. MogyillS, lit, a íone 
20 ac<;õee da C. Moiyana, Int., a 2.",n* 

1011 aevões da C. Mogjaua, Int., a 2Ct<$ 
60 acvflea da ('. Mogyana. lut., a 26o § 
5 ocvõea da (.'. llogyana, lut., a 2(101 

- - - - • - , «ntn 40 ; ! . , 1101 

febro typlioiJo e atliro-

sem decli-

coração, 
psia. 

Nascidos mortos, 47 
ração de moléstia, 4. 

Mortes violentas : liomioidios, 2 
accidentes, 3, 

A Gazeta da Tarde, do Recife, pu-
blicou telcgramma do Rio, dizendo 

; que as forças sob o commando de 
Arthur Oscar encontraram CanudoB 
abandonado. Os jornaos da ninnliã 
do hoje não confirmaram. O gover-
nador recebeu telcgramma do ge-
neral Oscar, datado de 3, do Quei-
mados, nos seguintes termos : 3." 

SS J d a C. M o i c a n a , m m t o .-/»• 
213 tt«\ooB d o B. C, e I l i i lUalrl t , • 
100 a r ^ õ M tia C. P a u l i s t a , t> t „ a SüOf 

77 acvfaw d a C. P a u l i n a , Int., a 3 u n ( 
4 5 acvõea d a C. P a u l i s t a , Int. , a 
71 ac^OiM d a C. P a u l i s t a , coin 90 • / „ a 2 0 2 $ 
TJ ac(Uea d a C. P a u l i s t a , coin S0 ' / . , a 2 2 5 « 

O c o m m l t t e n t e v e n d e d o r d e Kh) a i \ í l o s d a 
C o m p a n l i í a M o j r y a n a fleon r e s p o n s á v e l p e l o di-
v i d e n d o do p r i m e i r o s n n i e a t r e d e s t e anno , de-
v i d o a e s t a s aevíles s e r e m t n l e ^ r a l l a a d a s u l t i m a -
m e n t e . 

N a h o r a r o g l m e f t t a l d a Bo l sa i 
6m l o t r a s do B. Unl«o, a 7 0 S 

4 2 0 d e b e n t u r e s i la C. P a u l i s t a , a AHg 
B O I , 8 * DR 8 . PAULO 

oryKUTAS 

Jóias. 
O antigo e estimado leiloeiro, sr. 

J . A. Leal, venderá hoje, ás 11 
horas, polo que alcançar, enoimo j i ) r i g a l f a , m r t iu daqui a 18 para Cura 
[iiantidade de jóias, cujas cautelas 1 ) 6 . 22, levoi 1." brigada para 

Cnmbó ; a 24, seguiu a 3." para Mas-(lo penhor não fotam resgatadas da 
casa dos srs. Menezes & Bueno, á 
rua Dr. Falcão, 6. 

Estão publicados os ns. 52, do 
Socialista, e 8, do Echo jfortuguez,Hoa 
ta capitul. 

D ' 0 Repórter, do Riboirão-Preto ; 
• Um membro intlnento do parti-

do dissidente auetorisou-nie a noti-
ciar quo se pensa na candidatura do 
dr. Campos Salles para presidente 
da Republica, o do sr. Rosa o Sil 
va, para vice presidente >. 

; pa 
Av: remo seinpro guerra, 

in tempo di paeo, nm guerra. Guer-
ra che impoverisco, cho distrao dai 
fecondi o salutar! studi delle iin-
íellenti questioni economico sociali, 
"asciate irresolute le quali, iiessun 
trattato dará pace duratura, nessu-

t — 
; —Está marcada para o fim do 

guerra , m e ? ft inauguração do Frontão Caai-
pineiro. cujas obras estão quasi 
concluídas. 

J n n d l a h y 
O material da eTtincta comps 

nhia Ferro Carril daquolla cidade 
na Alleanza, anclio Santíssima, fará foi adquirido pela Viação Panlisti» 
conseguira la desiderata relativa l»']"- .<l"intia de emeoenta contos. 
Micitâ, o cni ha diritto il genere Foi a única eoncorrento que sC 

ajiresentou no leilão effectuíuto 119 
' dia 5, pelo sr. Chaves Leal. 

genere 
um ano. 

Stul.'.te a qneNta prova il gênio _ . . , 
di Galileo: non misurerá la legge di T o d o material, ao que nos cons-

'.vitazione, ma si sentirá g.-avi- ,KC"» transportado para 
morto. ' capital. tare egli stesso come corpo 

Un qualche lenimento, in mezzo 
agli seonforti dei tempi che corro-
no, lo apportorebbero lo contraddi-
zioni de- giorni presenti. 

La Kocietá par fatta a posta, og-
gi segnatamente, per violare ad 
ogni minuto soeondo, tiitto lo leggi 
lell ordiue. u vedete ehe il veceliio 

Sob a presideneia do dr. Octa-
viano da Costa Vieira, 
reito, tevo logar 110 di 
da sessão do Jurv. entrand 
gamento Cenden l l i Angelo, ]>rtí" 
nunciado no art. 294 do Código Pe-
nal. 

Produziu a defesa o dr. Artlir.i 
imp.ll,ea la giovinetta; il giovine la Guiniamos, quo conseguiu » condem, 
veccliicrella; il povero si dà al vizio; »»««" BUU l-at-rocinado no grau 
il riecq, alia sniania delJ.o strariuchi- , .°u n . _ "* 

Tl"mc<lico senza Esculápio 0 '"isamento do sr. .Tadcs de' 
sterminatoie dell 'umana Castro coin a exma. sra. d. JoamiR 

razza; 1'avvocato senza Cicerone o M"' ' " '™ .vavier. 
senza Papiniano è la discórdia se - N o s ilias 12 o 1.1 (lo corrente, 
movente; il pedagogo doccasione 

Notas pol ic iaes 
Bita Maria, queixou se liontom ao 

dr. 4" dolegado do quo seu marido, 
de quem está divorciada, continua 
a provocai a, indo á rua Santa Tho-
reza, n. 5, onde ella resido. 

—Fortunata Turl, moradora A rua 
dos Imniigrantes, n. 23, levou hon-
tem 110 conhecimento da policia quo 
seu marido Emilio Turi lia dous 
dias que não appareoe em casa. 

—Beitlioldo Bento, morador á 
rua Oriente, n. 33, queixou se ao 
dr. Fausto Ferraz do tpio Antonio 
de tal, por questão do alugueis do 
casa, pôz hontem o queixoso e sua 
mulher 110 olho da rua, perdendo 

, juiz do d a - i e u s trastes, 
ia 1 a i cgnn l -Apresentou-se na Policia, vindo 
•anilo em j n 3 SanfAnna, Antonio Cardoso, 
• • " 'qii-ixar.do se do que um taberneiro 

dalli, por questões fúteis, o feriu 
hontem com um tijolo na cabeça. 

Mo l icoao o dr. Castilho. 
- Franciseo Teixeira Pontes, por 

tuguez, foi pelas !) horas da noite de 
Jlontem fendo na cabeça por seu 

esta 

manuoîo; 
impuuo 

iiuioreggia con lo fanciullo nffldate 
gli; i Ministri, i Senatori, i Dojmta 
ti, i Cavalieri non la pestilenza, il 
malauno, il fallimonts delia vita ei 
vilo. Gli escrciti o le flotte. lo boio-
netto ed i cannoni, le alloauze e lo 
guerre, saranno per avventura, o 
per forza di dialettica, la salvamiar-
dia. il pe/juo dei Vi posai o consorzio, 
delia fratellanza lunaua, deU ordilie 
soei alo ? 

r.lsponderanno per mo lo lamen-
tazioni dei Geromla dullavveiiire 

i l a l a H Í O H H DOL' e í i l !U 'DV. , 
Ln ri'o)i'.!,iüiio dei 1780, il 

aver promesso ngli uomini 

réalisai' • 
(lo Oyiwi 
thfeatrinlt 
to 11111 S;L 

• á I c 
titl 

^ exames semesi r.w* 
Ti faiití', haVehdo iio 
ir<_'H • estabelceimon-

littorario. 1 ilramatie 
« t i o C l a r o 

1 A distineta Ktioiedado Philnrma-
tiícA rotn!»" lOoro'.:- a 1" dó eoirllento, 
i' !•.••.! il-'. Worsario, com um «splen-
diflo ( rio e, eiu seguida, " ' 'oi-
do baile, qnc se prolongou IO ; ao 

i aninuhc:'1!, 
' BiuiJiuiioT a. 
| Frd i.itiumndn '1c4 

MiúVò 111 >reivdo, que de vo inaugurar 
' se a ]" do mez ] 1 uio, o sr. eapi-

sacará, sendo a 25 alli surprelien 
dido um oomlioio do inimigo ; to-
mados 22 animaes, caagalhivs, 51 
snrrões do farinha, 5 do milho o 
8 de assucar, roupas e outros obje-
ctos. • 

A Escola Militar do Ceará resol-
veu transmittir o sBguinte tolegram 
ma ao Ministério da Guerra : «Es 
cola Militar, depois do claras infor 
mações, protesta contra os actos ar 
bitrarios de desarmamento da Es 
cola do ltio. Declara-se solidaria 
com o procedimento do seus collo-
gas. Viva a Republica! Viva a 
memoria do marechal Floriano Poi 
xoto I • 

A Inspectoria de E. de F. o Nave 
gação ostá auctorisaila a contractar 
com Alberto Frend A Comp. o for 
nocimentode niateriaes complemen 
tares para a illuminnção eléctrica d* 
Cadeia o Casa do Correcção desta 
capital 

O sr. secretario da Agricultura do 
clarou á Camara Municipal de Bru 
gança que, actualmente, nm razão da 
crise financeira qno se atravessa, 
não pôde o governo attender ao seu 
pedido, referente a reparos ua estia 
da daqnella cida-io á vil 'a d» Soe 
corro, pedido quo, opportunaiiicn 
to, sorá tomado 11a devida consido 
ração 

Fundoi puhlicoi 
Apólices geraes °/Q . , , 

» Gatado 
L e t r a s d a C a m a r a . . , . 
1.« e m p r é s t i m o 
a.» » 
4. 

AcçOu 
B a n c o Comtnerc lo I n d u s t r i a . 

B. P a u l o 
Cred i to R e a l 0/ h y p . . 
Kllmlrfto P r e l o . , . 
Unido 8 . P a u l o . . . 
Mercan t i l S a n t o s . . 
L a v r a d o r e s . . . . 
S a n t o s . . . 
C o n s t r u c t o r . . . . 
l nd . Amparen«- ! . . 

C o m p . P a u l i s t a Int . . . 
» ''JÓ«/»- • 

Mogy Int . . . . 
• 3 / 4 0 • / • • 

U e c b a r c a . . . . 
P a b r l l P a u l i s t a . . . 
T e l e p b o n l c a . . . . 
Lup tou . . . . . 
P r o g r o d l o r . . . . 
V l a ç l o P a u l i s t a . . . 
A rgos P a u l i s t a . . . 
A g u a o L u a . . . . 
D r o g a i 

C c m p . A n t a r c t l e a . . . . 
» Mac B l U j 
» B tupakof l 
» G a s d o C a m p l n a a . . 
> » * B. P a u l o . . 
» P r o n t t o P a u l i s t a . . 
» Merc. e I n d u s t r i a l . . 
» f u m m c r c l a l P a u l i s t a . 

htrai hypotklcaiíaa 
B a n c o de C r e d i t o R e a l . . 

» UnUo 
Dibgiiturn 

C o m p . M e l h o r a m e n t o s . 

da rua Santa Éphigenia, 81. 
O foriilo foi mediccdo na policia, 

e o aggressor evadiu so. 

Koll-

« y 0 tão Philadelph-• A. Machado, 
novella di coueordia o ,li pace,' e™ T- E m - 1 n a . n t t , r a » ? 
suo scapestramenti jirovocó il bino < ' 
gno di tor inre indieftn. Fe', liuiot-
tore in c iuilibiflo la societá s assa ' „„S,,?l ! 

ra M i i i i i t i i ) . J a p j i r o v r t n ttt»n 11»i>lvtiiuíl 
icaçao ao Congresso do 

stado, protestando energicamente 
dálle fondimenta, ,'-ho™ ' e o n t ? " l > r o j p ? t ? 1»® constituo An 
azioni KOU llglie dei ,/onsiero o da " ^ " i " - ' "'""i1;'!»10 

esso direttamento procedono, j>i do 
vó ricostruire una fllofioftá diame 
tralmen»" rf.jtósta a qnella cho ave-
Vá prodotto frntti cosi eattivi. E 1 
alia ragione dell'indivitluo fu con-
trapposta 1'autoritá; alia critica dol-
1'Enciclopedia la 
volnzione pontjl 
dei rc; Alia chiesa gillieana la 
tramontana; alia pr, valenza dei Con-
cilio il Papa infaUibiie. K siecome 
la rivoluziono francese era statu 
1 ultima manifestariono clí nitre rl 
voluzioni.prci-.-doBll: la rivoluziono 
politiea d lnghilterrn, la religiosa 
dt Germânia, la letloroi ia e scenti 

autotiomo. 
-Babe. o Diitrir dl '" t? dííbctorlo 

lia partido republicano gorernista 
daquella cidade so desligou de com-
promissos para com a Commissão 
Centrol. porque, apoiando o governo 

.. , , do sr. Campos Hallos, é também so 
ma ; «lia critica c n m poliUcft oett.al da lie-
a tra.U«jwB , ".IH H L n " b l i c 0 n i o A d e n d o mais, portan-

. . , U 0 < í l v , u , 0 | t o , ter relações eom uma commis 
são chefiada pelo sr. Glycerio. 

I i I m e l r a 
Foi este o movimento do hospital 

da Santa Caüft dtirànto o tniit jias 
sado: existiam 3, entraram 4, subi-
ram 3, íalloeeram 2 e existem 2. 

., . , ,„ „ „„„ii 1 —® ( ' r Zachurias Vinhas, medico 
fica dei í i i s ò V g ^ | , 1 a Camarii, forneceu a seguinte re 

da 

Formicida Brasileiro. 
São únicos agentes nesto Estado, 

machina extinctora da formiga 
saúva, os srs, Guerra & <J., á run 
José Bonifacio, 11. 41. 

Como é sabido e ostá comprova 
do por grande numero do attesta 
dos, essas machinas, privilegiadas 
pelo governo, garantem a oxtiucç&u 
completa dos formigueiros. 

Por ordem do corono 2" subdele-
gado da Consolação, foi remettido 
para o Necrotério Municipal o eada 
ver de Anna Maria da Conceição, 
falleeida ropontinamento ás 10 hora» 
do din, liontcm, na rua S. Dominées 
n. 20. e ' 

O lo eseriptnrario da exlinota De 
legaeia Fiscal do Thesonro Federal 
neste Estado, Bt lizario Pernamliu 
co, foi nomeado para idêntico logar 
na nossa Alfandega; o I o eso iptnra 
rio desta, Saturnino Justo de Ar 
gollo o Castro, para chefe do sec-
ção da Alfandega do Santos ; o 4o 

escripturario desta repartição, Josó 
Lobo Vianna, para ajudante do guiir 
du-ntér da mesma. 

Reeoinmondon se á Directoria do 
Serviço Sanitário providenciasse de 
modo «pio so não reproduzissem 
naqwellu estabelecimento os abusos 
relativos a pedidos exaggerados do 
medicamentos, feitos por diversos 
ftinceionarios públicos. 

Com o ultimo numero da Oerna 
mu, desta capital, distribuiu se o n. 
lit da revista Wmlrirtes Untcrhaltunas 
nia i t 

rintnzzarle. e si .lové ndtare a pio 
pari in pieno Medio Evo additítt.n-
ra, al diritto divino dei Mouatohi, 
alVonnipotenHa dei 1'api, alia t-n 
dizione delia SeOiastica, a l lautori tá 
delia Teolo'ria. 

Qnal v ' í • ,-tvril dunque 1'atteso 
trattato di pi.,-e tro la Grécia e Ja 
Turehia nol iEuropa di questo fin 
di secolo, lo vedremo furse ira non 
mol to. 

C A I C T A N O N E S I 

Bispado do Sul do Minas. 
Consta quoom 1'oaso Alegro so 

fez uma reunião, afim do solicitar-se 
do exmo. sr. Guidi, intornuucio no 
Brasil, a creação de um bispado no 
Sul de Minas, tondo por sédo aquel 
la cidade. 

Em I ta jubá também pretendem 
promover uma reunião p*ra esso 
fim. 

Homenagem ao cabo Roqno. 
Consta á Patria, do Pouso Ale 

gre, que o" redactor do um jornal 
s idmln t i ro brevemente publicnrá 
nm bellissimo o grandioso poema 
em homenagem ao d-stemido cabo 
Boque, qno so celebrísou 110 com 
bate do Canudos 

E não tendo morrido o homem, 
como se propaláro em todo o l ira 
sil, em cada pagina do poema no 
encontra a seguinte observação ao 
leitor: Faça de. conta que morreu... 

Não deixa do ter sua graça. 

Falleceu em Cliapéo cie Uvas, 1111 
nieipio mineiro (le Juiz do Fóra, o 
vigário daquÃUa fregtu zia, revino. 
padro Vicente Ferreira Passos Vo-
irs.'o, natural de Ouro Preto. 

1 lição dos enterramentos feitos no 
Cemitério Municipal, durante os 
mezos do janeiro a mnio: 

Foram sepultados 280 cadavares, 
sendo 7G de febre aniarnlla o outros, 
de diversas causas. Brasileiros, ll>7; 
estrangeiros, 110; desoonheoidos, 3. 
Maiores, 111; menores, 147;homens, 
105; mulheres, 115. Italianos, 78; 
portuguozes, 1Ï; francozes, 5; inglez, 
1; alleináes, 7; arabes, 2; africano,); 
liespanhocs, l(i e desconhecidos, 3 

—Embarcou iiiir.t Amparo, onde 
reside, o rvmo. padre Angelo Gaz-
za, ex vigário daquella parochia. 

C . iua U r a u c a 
Devia estr iar anto liontem naqui l 

la cidade a conhecida compauliia 
equestre do Br. Hilário do Al 
meida. 

—Falleceu o sr. Manoel Nogueira 
do Arantes. 

—Afim do tomar parto nas fostao 
do Espirito Santo, está alli o rov. 
padre Miguel Martins. 

umM̂  « i| ii •• - - - -
F r o n t ã o 

Aos afficlonatfrs do interessante 
jogo da pelota rocoiumeitdaiuos as 
quinidiu <]ti" liojo serão disputadas 
11a cancha da rua 11 de Jnnho. 

Constam do programma duas 
711 inidas duplas o uma triniela. 

Ao Frontão I 

Telegrainmas retidos. » 
Na Couipaiihia Paulista Do JA 

lift, para Pacificó; do I tat iba, paru 
Guido Sartori; de Campinas, paru 
Ciara Claslswon; da Franca, parti 
José Novai s; do Brotas, para Do 
tuingos Carlos; do H. Curios, para 
Borges A O.; de Jabotieabal, para 
Eldbrando Pinto; de Mocéca, para 
Chapico fPorto Alegre), de 8. Ilen 
to, para Theobahlo Valpc. 

Patíiimeutos c credifco.ti 
A Secretaria da Agricultura 

citou os seguinte« • 
De 11). 1.170-10-1. á Companhia 

Jteeliauíea e Importadora, pelo for-
necimento de materiacs á Commit 
s4o dc ííaneainento do listado ; 

De Sooàooo, ao dr Américo Galvão 
Bueno, por ;< rviços medieos pres 
tados 110 núcleo çolouial de S- Ber-
nsrdo. 

:-IVlft mesma !"4»cretnHa foram so 
lfci^ftlr"" 00 »eBitbi»! q fe*>"dH<<fi ' . 

Da 2;4i)1$07' 1, ao director do i ios 
pedaria de Irainigrantes tia capit..l. 
por despesos com o pessoal contai 
ctado e extraordinário ein scitiçt) 
na me*,ma reparti:;:•'.»,(-1:1 março ulti-
mo ; 

De 2:131*120, ao mesmo, por iden 
tinas despcze.s em abril ; 

Um grupo de rapazeB estava, ás 
8 do noite do hontem, oproeinmlo 
um orador que, um pouco nlcooli 
sado, so divertia cm espichar 
' - ^ . " ^ » ^ f è f ^ - n ã o esta 
va pela cousa, convidou o então 
comparecer na Policia, no quo foi 
obstado pelos qUe estavam prosen 
tes, que protestavam contra a prl 
são. 

Chegou alli o sr. José Weisson 
r|ile, por sua vez, qiiiz fazer respei 
tar a ordem do g'.iafd.1. 

A rapaziada, então, vaiou-o, clití 
gando mesmo a ameaçal-o com ben 
guias, mos aquello, mui prudente 
mente, sè re/rigkui na Cam Colom 

! bo, á rua Quinze. 

V e n r . C o ' " . 
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i . J o r á efltel«l l i s t é t K 1 M aceOes 
p a u t u a M o i y a n a d a l f s t c U a s d a P e r r o 
c a v t o , com 40 • / • r o a ü s a d o a , • ) 0 d i t a s 
d a s d a m e s m a c o m p a n h i a . 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
v i r o s a s s S F K a i D o s s o a i o 

(I « ,»%. Orcamã 
H H a v r e e MC., Comcordia 
8 B o r d e a u x e esc-, l\.rtugal 
H Bordeaux e MC-, CordoNSS 
« P o r t o s do Hor te , i.uajará 
tf Rio d a P r a t a , Cordalirt 

10 B a l t i m o r e e esc-, UolnarUa 
to Nova-Yorls e esc . , Coltridus 
10 Ban tos , t>almnati-l 
12 P o r t u r do Stll, Porto Xlriií 
11 H a m l i u r g b e Ssc ' , tHI-»-'»». 
13 S o u t h a m p t o n e esc . , .Vi/s 
lft A n t u é r p i a o esc. , Httrrox 
15 Rio d a P r a t a , C l f d é 
18 L i v e r p o o l e esc-, Juca 

T i F o a s s i l A u i a DO a i o 
It S a n t o s . NentnUn> 
8 P o r t o s d o Sul , Ita/iba 
? Ya lp i í rnH» e » s r . o e m r t 
8 Dio d a P r a t a , i i i - i i I h 
H Hio d a i ' r s U urtuynl 
8 M a r s e l h a e esc. , Lu Al/m 
8 M a t h e u s a esc. , Ilapmtrim 
8 Vic tor ia , B a h i a o P e r n a m b u c o , P t n t d o 
8 P o r t o s do Sul, Victoria 

{P c r d f l a i u o ôsc., CordüUrt 
LÍverpUol e eí&: Otllloi» « 

11 P o r t o Alegre e esc. , íiortbSúl 
tf I l a b l a o Pcruaml i t aco . í t a q u y 

10 P o r t o s d o N o r t e , Ktpirito Hvnto 
11 G é n o v a e Nápo les , .V. Uottardo 
12 t l e n o v a e Nápo les , líath» fíruno 
12 t l e n o v a e N á p o l e s , Attivitii 
12 P a r i ! e esc., Uuajard 
12 H a m b u r g o , 1'arafíuatiti 
12 V i c t o r i a o esc-, P í w m a 
12 CarAve l t a s e e s r . , Comm. A/ l , in 
12 P o r t o s do Sul , Itaitntia 
12 Bi J o i o d a BarTA, /Mi j f 
15 B r e m e n u csc. , L o u m h u t f 
10 S o u t h a m p t o n e esc. , Clydt 
16 U e n o v a e N á p o l e s , Arno 

VAPOaliS KHrr.HADO» I M BANTOS 
8 H a v r e , Carolina 
9 Rio, Aniduitá 

10 H a m b u r g o . Moníniito 
l o B r e m e n , Coblent 
10 N e w - Y o r k , Itoman Princ» 
lfi t l e n o v a , SquM 
I S tlenoVA, 1 rM-J 
V L ive rpoo l , Ftaxmãnn 
15 N e w - Y o r k , Jiahcarlia 
17 H a m b u r g o , Cordoba 
22 L o n d r e s , Horrox 
24 H a m b u r g o , Cinira 

VAPOBES A BAtlIB DK BANTOS 
tf G é n o v a , B. dottardo 
tf N e w - Y o r k , Iltllettdin 
II Rio, P o r u p H i i m i 

10 Buenos-Ai res , Aitiduiià 
10 N e w - Y o r k , Homan PrinCM 
10 B r e m e n , ioutmbur/ 
10 G é n o v a , Aniduitá 
15 G é n o v a , Arno 

J U N T A COMMERCIAL 

P r e s i d e n t e , d r . P r o c o p l o de To l edo M a l t a ; s e -
c r e t a r i o , J . A. d e A n d r a d e ; d o p u t a d o s , Ca-
mi l lo J . d e S a m p a l o o F r e d e r i c o A r c h e r Up ton . 

Viaçfto P a u l i s t a 
K. V. B r a g a n t l n a 
E. C. L o r e n a . 

<20$ 

M$ 
7 5 $ 

5 0 $ 

•4$ 
eo$ 

7 0 $ 

80$ 

T e l p g r a m m a s r e c e b i d o s n a P r a ç a do Com-
m o r d o : 

B a n e a r i o , 7 13/10. 
P a r t i c u l a r , 7 27/32. 

B a n e a r i o , 7 3/4. 
P a r t i c u l a r , 7 26/32. 

Banea r io , 7 3/4. 
P a r t i c u l a r , 7 l í / H . 
Mercado , Indec i so . 

Banea r io , 7 3/4. 
P a r t i c u l a r . 7 13/10. 
Mercado , c a l m o . 

B a n e a r i o , 7 3/4. 
P a r t i c u l a r , 7 27/32. 
Mercado, estarei, 

MERCADO D J C A í í 

r o l e g r a m m a a r e c e b i d o s n a P r a ç a d o C e a -
m e r c i o : 

a i o , 7 
E n t r a r a m , 9.804 s accaa . 
V e n d e r a m - s e , 5.000. 
— 0 s e r v i ç o e spec i a l do nos so c o r r e a p o n 

d e n t o na i jue l l a cH.v!o s e r á d o r a v a n t e p u b l i c a d o 
u a socçAo ttilographicA. 

VENDA 1)1! ACÇÕES P O R ALVAR,Í 
0 c o r r e t o r Fllnjr C e r q u a l r a , a u c l o r i s a d o 

p o r n l v a r i d o d r . J n l i d e rtlrell» d a 1 . ' v a r a 
tia co tua r ca d e f i t i i ipIniH, v e n d e r á , » i n a n h l 

KXFKD1KNTK 
Oífciot 

D o dr . J u l s d e d l r o l t o d a 1.« v a r a c o m m e r c l a l 
d e s t a cap i t a l , c o m m u n i c a u d o g u e . «m d a t a d a 
30 d e m a i o p a s s a d o , d e c r e t o u a í a l l e n c l a d e 
Vlg l r l * C., n e g o c i a n t e s d e s t a p r a ç a , a c o n t a r 
40 d i a s a n t e s d e 30 d o r e f e r i d o m e s ; 

Do m e s m o , r o m m u n l i - a n d o que , e m d a t a d e 
1.» d o J u n h o c o r r o n t o , d e c r e t o u a f a l l e n c l a d e 

8 S o $ F e r n a n d o M a c h a d o ft l \ , n e g o r i a n t e s d e s t a p r a -
2 l 0 f { ç a . a c o n t a r 40 d i a s a n t e s d e 31 d e m a i o I ludo 

1 6 $ 1 - I n t e i r a d a . 

Ittquirimtntol 
\ Do C a l d a s G r a ç a & C., d a p r a ç a d e Ran tos , • 
' J . V ie i r a ft C.. d e s t a , p a r a a r c h i v n m e n t o de seQ • 

d i s t r n e t o s s o c l a e s . — A r c h l v e m - s e . 
Do F o n s e c a I r iní io ft C., C. d e C a r v a l h o A C. 

d e s t a p r a ç a ; Cairias, G r a ç a ft C., F o u t e a , 
H e n r i q u e s ft C„ d a de Ban tos , e D o n a t a 
A n g c r a n l ft C., d a d o Mosóca. p a r a a r e h l v a m e n -
to d e s e u s c o n t r a c t o s soc laes . A r e h l v e m - s e . 

De R o m a n e l l i ft C. o Maur i c io L e v y * ( ' . , 
d e s t a p r a ç a , p a r a a r r h l v a m e n t o d e e s o r l p t u r a a 
d o s s e u s d l s t r a c t o s s o c i a e s . - A r c h l v e m - s e . 

De Miguei , !osó Chodiac . A n t o n i o L a g o r l s , 
F o n s e c a Irraf lo $ C., d e s t a p r a ç a , e D o n a t o An-
g c r a n l A C., de Mocóca , p a r a o r e g i s t r o do s u a a 
f i r m a s . - R e g 1 s t r e m - » e . 

De Hcnr lquu Mer l ino , d e s t a p r a ç a p a r a o r o -
g l s t r o d a p r o c u r a ç l l o qno c o n f u r l u a s e u IrraAo 
J o s ó M e r l i n o . — R e g i s t r e - s e . 

Do P l - r r o D u c h e n , d e s t a p r a ç a , p a r a s e r a d -
m i t t i d o i m a t r i c u l a dos c o m m e r c i a n t e s . — M a t r l -
culo-se . • 

CONSUMO DIÁRIO 
A g u a r d e n t e com c a s c o , 150$000 a 1001000 
A r r o l d e I g u a p é . 59 l i t ros, | n l o ha) 
B a u h a Alves, kl lo, l$IOO a 1 Í 2 0 0 

> « M a r i s t a n y » , 1$IIKI a 1$160 
» «Mi randa» , a n a l y s a d a , k., I $ 5 "t 
> « M a t a r a z o » , a l $ n o o a 1 ( 1 0 0 
a «Globo», 1$000 a l $ t l 6 0 

B a t a t a s , n a c i o n a l , sncco, 10$000 a 12§o<lo 
> e x t r a n g e l r a 2HJ00O 

C a r n e sf icca do R io - t l r a i ide , ki lo, 1 8 0 0 a { 9 0 0 
Cantr tca , 50 l i t ros , ÍOÍOOO 
Cebo las , c e n t o d e tf§i«)o a l l t o o o 
FclJSo m u l a t i n h o , s o l i t ros , 2 I | (*<1 a 2 2 } « « ) 

Ku, i t t f i i t iwa , a z a $ t a j u . 

í»o s u p e r i o r , ! k l lo , SJtKlO 
F a r i n h a mmid loc« , t s c c o , n $ o o o A 17$000 
Di ta d e milho, 5 0 l i t ros . 3 $ « « a >$500 . 
F r a n g o s , n m , 2 Í ? » * 2 $ 5 0 0 
FubA mimoso , 5 0 l l t r j f c 7$00tl a 7 J 5 0 0 
Giil l lnbaa, u m a . 3 $ 5 0 0 a ' » H O 
Mat to u m l i t ro, $50tl a $ 7 0 0 
Ovos , d n i i a . 2 $ o o o a 2$2<n 
P o r á s , u m , 16$ot«i a ISSooo 
Q u e i j o s , u m . 2 S 2 ' f l a 2*500 
T o u c i n h o , 15 kl los , l s $ i m o a 2 0 $ 0 0 0 

19 h. 

II 1/2 h. 

2 h. 

3 1/2 h 

Brasilia ni? che Bank Fiir Dculse!i!«inil, iíambiir^ 
I l a l a n c c t c d a C a l x a i i l i n l e r a S P a u l o , c m :i l .le m a i o « e I S 0 7 

I i i c l u l n d » o d a F i l i a l c m S a n t o s 

À Beeretaria da Agricultura pediu 
á Superintendência que infórme so 
não À possível fanor, com obrus mo-
iio» dlspCrídibeBÍ, ft .installnçHO do 
gabinete iiHotografililccl nereseârio' 
áipiella repui tição, afim de so redu-
zir a um mínimo razoável de 1.1100$, 
ptoposia para ser feita a dita iustal-
laçáo cm prédio de oMigiife). 

• A' Superintendendo das Oliras 
Do (KfijStKiO,. »o Jogador da Insne- j Pnldicas, pára que so sirva infor 

étoH.a d6 Terrafl, jírovenlenro de díti 'mKr» fo' ti despacho qye çtitivi ram 

A C T I V O 
Contas conentcB garantidas . 
I je t ras a receber 
Tjotrioi descontadas . . . . 
Iiétras caucionadas . . . . 
Valores caucionados . . . . 
Valores depositados . . . . 
Caixa : tíífl iiioeda corrente . 

I M S S i P V O 

ria« aos empregados daquella repar-
tição, em serviço fóra da capital, 
durante abril lindo. 

—O sr. secretario do Interior soli 
citou do da Fazenda os seguintes : 

ltú -l;:'fi'ií'U0, de despesas feitas 
no Asvlo Succursalde Alienados, em 
Borpeaba, durante maio ultimo ; 

De 2:0«i;$4IK), ao director do se 

os requerimentos de José Itobi Ho 
Leita Penteado, intendouto munici-
pal de J'o!iei* o Ilygiene, pedindo 
S' ja foita t' derivação de ngua para 
o cemitério do SanfAnna , o de Joa-
quim Matheus Correia, residente 
junto i estação dc í landaquy, no 
tramway da Cantareira, pedindo per 
missão para derivar uma levada do 
Agua para sua casa, em tubo do 1 

Con Us correntes com juro . 
Idem, idem sem juro. . . . 
Depósitos a prazo 
Titulos em caução c deposito 
Diversas contas 
Caixa, matriz c lilinl. . . . 

Os directores 
Jieiiter llackerolt. 

a. E . o n o f " 

fi.678:,')Oí)$4tO 
;i«;K):-KÕ4*;I2O 
4.374:1)731870 
6.<l37:970$f^rt 
S.«W:l6(líf)00 

f).73»::n')ltn«> 
Us. 30..S14:879>i40 

3.004:«tó«l520 
ft.4l)i;:-l!»4»40 
3.183:11 £12(100 

. 10.9iK}:587$340 
I)lHi:5-i3|430 

. r..97'2:2S7$310 
Rs. 3Q.»H:37»$U0 

C A R T E I R A crctaria do Camara dos deputados, , , - ( . 
para occorrer ás dospesas com o ex- policiada dc diâmetro, e solicitando ' * ' O L . F N I M I - . R C I O D E 8 . P A U L O 
iJedieu'e da mesma; 

De 8BG$0(K), ll lirnia Pauperio 
Comp-, tie objectos fornecidos á So 
cíetaria do Intorior. 

. design çfto do um logar por ondo 
i t , transite de sua morada óqtiella es 

toçfto. 

O Diroito na Grécia primitiva. 
Em duas recentes sessões da Aco-

douiia das Iiiscripçôes e IJelUtsLet-
trss, de Paris, o sr. Olota fez uma 
exposição tendente a determinar o 
verdadeiro sentido das palavras 
tMmis e dilte, em Homero. As themis 
las são deeisõüt a.ietoritnrias, toma-
das por um clyfe supremo ; os i!i 
kai, sentenças dadas por muitos 
chefes, as qttaes stippflem nm proces-
so formalista o se conformam ti unia 
jurei prudência rudimentar. Estes 
dous regimens jniliciaes • xistem si-
multaneamente na sociedade homé-
rico, tal como os dos systemos po 
Uticos de quo são manifestações. A 
r.iíé, a principio insignificante, aca-
ba por absorver a justiça .soeiol : a 
tUnnis, quo primeiramente era tudo, 
acaba por não ser cousa alguma na 
cidado, mas torna se nm direito re-
ligioso o priva lo, quo facilmente so 
confunde com a equidade natural. 

llepstrtiç&o Central. 
Então hoje do dia lia Iicpartição 

Control da Poliein os «1rs. Fausto 
Ferraz, f>" delegado, Arclier do Cas-
tilho, medico, e o escrivão Josó 
Vieira. 

P o D i n r e s C . - a t i t a 
Sra. Suirt Ycrn k f Campinas) -A sra. trm 

rnzlW, porquo o rt;ii,,r ilrjjos artigos conho-
CR Tsnooiro rni.l' , liem. Aposar disso, reoebere-
HIOS ooni prazer ai suas notas sobre o tiatrli-

' do. A sra., a-i fjii-; pareoe, intere savaio intillo 
pelo resultado do concurso ... Nisso nlo ral 

I mal al£tim. 
I fír. Arthur \offnrini A/ps» Porto { l a c a r c h y J 
j — O n d e r e c e b i a a f o l h a i 
I Sr. Joúo di llarrot lloíha ( l l s taç i lo d a Tor-
j r i n h a ) - l ) o h o j e e m d e a o t e r e c o l i e r á a f o lha 
I )ietra cstaçAo. 1 Sr. Jt. SanfAnna It I ' . speramol-o a t é a tna-

C O M M E R C I O 

I joni l res . 
P a r i s . . . . 
H a m b a r g o . . 
I t a l i a . . . . 
I i t s l . ra e P o r t o . 
Prov inc ia l 

A Societária da Agricultura trans 
niittiu ao 1." secretario du Camara 
dos doputados, om nome do dr. 
presidente do Estudo o para os fins 
convenientes, a mensagem o exposi-
ção do motivos sobro a necessidade 
da abertura de créditos supplemen-1 *»w-York 
tares aos $$ 8", 10» o 11" do art. d» t 
do orçon ento om vigor, pura açu , undroa . . 
d i r á s desposa* que correm pelas | P«rts. . . 
vorbas t - ob ras 1'tiblicas om geral, ; 
Saneamento d» capital o Suucatnoii- J i . i . b o » o P o r t o 
to de Santos, Campinas e Interior New-York 
do Estado. 

S. P a u l o , 8 d a j u n h o d e 1897. 
CAMBIO 

Tabo l l aa a d a a d a s h o n t e m i 
HHIT1BH HANK 

. . . . 1 3/4 

. . . . 1.231 

. . . . 1.520 

m ó d i c o * 
Dr. Arthur C. d'Almiida,-Kspoclallsta em mo-

l a s t l a s d e c r i a n v s s . I t es lde i ic la o c o n s u l t ó r i o 
R u a do C o m m e r d o , t l . Consu l t a s d a s 12 As 2. 

d -j, r . Cartoi Kitmaytr m e d i c o - o p e r a d o r e 
p a r t e i r o co ,^ . 1 1 ' p r a t i c a d o i h o s p l t a c s d e 

V l e n n a , 1 'ar ls h c i l i i n . 
Molés t ias d e ser ho ras , o p e r a ç õ e s e p a r t o s . Re -

s i d ê n c i a e consu l to r lo—5, r u a Di re i t a , d e IAa 3. 

Os dn Arn-ldo Yitira dl 
Prrtirn Carvalho « Luiu 

DarretUy—Rn a de S. Bento, 23, con-
s u l t a s do 1 á s 2 -la t a r d o . Kos tdcnc ias : d r . A. 
V i e i r a , m a Y p i r a n g n , s , e d r . L. P . H a r r e t t o 
a l a m e d a do Tr iuu ip l io , 40. 

Dr . Viriato lirandâo. Syphl l l s , v i a s u r i n a r i a s 
ú t e r o o operaoOoa.—Res. i R u a Galv. to S u e -

no, 31-11, e s q u i n a d a r u a I larf io d e I g u a p é ; Cona.-
r u a 15 d e N o v e m b r o . 28, do 1 As 3. 

Dr - 0 . « « m o a t i ~ i r t f e . — M o d i e o — M p e e l a l l -
dades : rocesUaa t s e n t a e a a n e r v o s a s Resl-

d o r i d a , r t a n a Vic tor ia , 31; P.scr lptorio, r u a J o -
s é Boni fac io . I A, do 1 As 3. 

/'. dr. /,. Soma Coltro. Ks j iec la l l s ta e ra 
V / moléstias syphl l l t loaa , d e g a r g a n t a , na-

r i s , OUVI,los o l in j rua . C u r a a o a e n a , s u p p n r a -

fõ e s ch ron l ca s d-)S o u v i d o s o e t c . C o n s u l t a s d e 
As s. Itii.i d o P a l a c i o , 3. 

t \ dr. Carh,i di Yuiconctlloi Consu l t o r l o 
V / u n j d e H. I lenlo, n. 4T. consu l t a s , do 1 As 3 
R e s i d ê n c i a , r u a do Conse lhe i ro M e b l u , n. st). 

Eiptcinlinta italiano—Dr. F O. Mlírcbl, co)U 

longa p r a t i c a em P a r i s , c o m o a s s i s t e n t e d e 
pro le»» , . , P o o a l t , p a r a m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , 
n a r l s e ouvido , vol toroas o v i a s u r l n a r l a a . Res i -
d ê n c i a o coiiLUltorlo: i a d o l r a do B Jof to , I , d a a 
12 As 4. 

A d r o r a d o s 

Arari 0 ADVOUADl) P r a n c l s c o t l s t v A n d e 
M o u r a l . a c e r J a te in e s c r i p t o r i o e r e s l d e n d s 

n a e ldadn d e Acari. A p r a : a Muule lpa l . A c c e l t » 
caus i l s eiveis, e o m m e r c i a e a e r r l m l n a e s e m 
q u a l q u e r pon to d a llultii H o r o r a b n u a . I n c u m b e -
se do d e f e s a s p e r a n t e o J u r y , a t t o l i d o n d o • 
c h a m a d o s p a r a f f l r a . 

Adiogaeia O dr. Jiro', Miranda e o solicita-
dor J. Hidadi têm o sen eserlptorlo no lar-

g o d a Hf, n. 1, a o b r a d o , o u d e p o d e m ser procu-
r a d o s d a s 10 As 3 h o r a s d a tarde. Kesldcacia, 
r u a d o B a n i a H p b l g e n l a , OH. 

Dr. JiiHino di A.mu.tu i Sugnio Uoml, ad-
vogados a. PitUlo, ma 15 de Novemhrt), 4 

Drs. oimira Amurei i Miiiiõn^a fi]\o -Ks-
crlptorio, rua 16 de Novembro, 4. 
dr. fidro timandu fui dl Uarroi • 

' o so l ic i t ador llirminigildo dl Almiida l é m 
o s o a e s o r l p t o r l o do a d v o g a d a A r u a d a C a i x a 
d ' A g u » , 12-K, s o b r a d o , o u d e BorAo e n c o n t r a d o « 
p a r a t o d o s os s e r v i ç o s de s u a prot lsaAo, d a a 10 
d a instihA As I d a t a r d e . 

Os dn. tiriuilio Mathado I Alentara Hatha-
do. a d v o g a d o s — R e e l , l e n d a , A m a A u r o r a n . 

10. r . s c r ip t s r l o á r u a Di re i t a , o . 15, B a n c o d * 
C r e d i t o Rea l d e ti. P a u l o . 

D r o g a r i a « 
P^ ^Souia sai (íris dt c.—Bua do Commerdo, 

l/t tf DON II INK A W) d/r 
. . . . 7 3/4 
. . . . 1.231 
. . . . 1.520 

Movimento escolar do 6.° distri-
ct!) durante o iness dw aluil : 

Almiinos matriculados, 731 do so 
xo masculino e 442 do feminino; fre 
quentes, ir,ti do sexo masculino e 
30J do feminino 

Agenc ias ora P o r t u g a l 
i Bui-nos-Alrua . . , 
Montevideo . . . . 

CAMU.I.O I 
I J ,oleiros . . . . 
! Paris 

liniuliurgo . . . . 
Dalla 
M s h o a o Pirt-to. , . 
He 'psl l l ia . . . . 

S o b e r a n o « , I I JSOÍI. 

'HKITTA A FÍ. 
. . 7 3 /4 
, . 1.230 

7 11/1« 
1.2CI 
1.557 
1.221 

A v i s t a 
7 B/10 

1.231 
1.551 
1.208 

530 
< 1 4 0 

. 535 
7 B/IO 
7 0/1« 

7 Wlfl 
1.Í00 
1.510 
1.210 

4« 
1.050 

Dr . Ilrttíninurt tindríyuH.- R c s l l e a d s , l a r g o 
d a LI he rd adi), 37: c o l u u l t o r i o , r u a 15 d e N o 

v a i n b r o , 25, a o meio-d ia . T e l e p h o n e , «OI. 

D o " 
Theodomiru Tellei. - Molés t i a s (IMB olho». 

OcculUía d a BonuHcenc la F o r l u ^ u e z a d e s t a 
ca;»ita!, «it i a t e r n o d a c i i a i ca do« olho« d a Ka-
cu 1(1 ado üa Modfc lna do R io do J a n e i r o . C v n i u l -
t o r i o : l a d e i r a d u tí. Jof to , 10, do 1 i a 4 d a t a r d « , 

fi>entifttasi 
milio îiuttmunn. l- 'orniatlo p e l a F a c u l d a d e 

Miidicina d e Munich. Consul to r lo : r u a lft 
d e N o v e m b r o , MJ. 
E S 

Oitntuta italn-iiniiricano.—Uni to 
dr . J o s « He i to r d ümi i rg l t l A C , 

dentaria _ , ladeira de 
B. Joí lo , n . 2 . B s t r a c ç . ' o d e d e n t e s sein d ò r 001« 
a apptlca^&o d e un , n o v o p r e p a r a d o . Ub tu raeAo e t o l l , t a r Ao de d e n t e , M | » s y s t e m a mais FCO 
rti-rno a t i b o j o c o n h o c l í o . P r e v e s i i e d l c o s , t r a 
b a l h o g a r a n t i d o ; d a s M As 4 d u t s r d n . 

N. II. T o d o s os ti alialt ioa q u o tiAo f l i a r u m a 
g o s t o do f r e g u e l e s t o nAo os pagai-A. 

Dr . Ham on. D . u U s l a no r t e - amu i l c i t no , 
ii Ir J — " • •• me-dloo operailor. Rua do Rosario, IS. 

n Mollit C1rlrg)(ii duuTûta, rus 15 de No-
Vj •vembio, «I; attend« das s ils mank* un 4 

da tarde. 

LUraria Claim s de Alve« « 0. R u a t l o n c a l -
vn Dias, So. 1(1« de Janeiro.- Rua da Unl-

anJn, 1. H. eaulo. s 

J ulio Àiiluii, dl J5rw,-Rua Direita, n. M Calaa do correio, 77. 

J atlo briccola * c'.—Importadores • cambista* 
Eserlptorlo o essa de cambio, rua 15 d« no-

vembro, n. 30.1'eyusl» largo da Coueordia (Bras) 

Oliiloiiro Mor tira Campai i s e m p r e M e o B -
trado era seu eserlptorlo, n a R t u M a r e c h a l 

Deodoro, 3-A. 

Caso Air«.—Alfaiataria. Roupa« branca« t. 
rua 15 do Novembro, 7. Coita f inira * llirmoiUIa—UU,, 
m a n t e i g a f r a s e « e b o b l d u t inas . 14 r u a d s 

R o s a r i o , 14 

D. 4 5 
f e a t s F ridirúo J'iachim. -Itu* de» JoAo. Salões «logantos pura cot,carlo« a particulares. 

Ei I pi mio lu itjwin 4C~eitmb0« da borra-
jliba, artigos part nnijenholro« a para es cri. pUjrloa. —Hu» lilrelta, l«-A. 

r> ^« 'na . l.tiUlS PRKTIN. Pritaelro pranla 
A «Krcol« relojoaria de Parla. Kaporlalldad» 

•10, 
iilo|oar|» de _ 

em ooncertos de roloulo« dc ail* peicisAo." 
Rua H. H«uto. 

Não 

... &.JH s-»..' M i i ' ' V u - J f f I t t f á á i ' . 



a t o 

S e c ç ã o l i v r é 
l o p a r t i d o r i p i i l i l i e a n o d e S. 

P a u l o 
E' chegada a oocasião tio deela' 

Jarmos ao partido republ icado de 
Paute f»"«; a y t a nnia em déanío, 

nos desligamos do yrupo qiio actual 
(uente sustenta ». ex. o sr. general 
pampos Salles, presidente daquelle 
Estado. 

Ninguém ignora, e está na cons 
kleneia nfto «íi do» velhos republica 
S(i3 PoWH Há (l«i W<Jtrt «o, [Milllslas, 
buo & preciso opjtôtf ií polltida 
Avassaladora e prepotente daquelle 
íntimo chefe rosistoncia efHcaz no 
Intuito d e obrigai o a pôr em prati-
t a os princípios prégados durante 

tempo da propaganda, 
^ntianfi Bqtnpíntiliro« «1« s. «>*<•. e 

t imes republicanos,—sobre os quaes 
não pôde pairar a mínima suspeita 
fio despeito ou de ambição—não po 
liemos continuar a prestar o nosso 
raco e insignificante apoio a um go-

te rno eilio ehwf« não s^ procura aV 
púfver, como tamiiom amesquinhar 
i força e o prestigio dos outro» po-

deres do Estado, assim «opliisman-
Bo os princípios fundamen ta i s que 
Constituíam a nossa força de attrac-
c i o nos velhos o saudoso» tempos 
du propaganda. 

Nos revoltamos contra a politica 
(iBssoal seguida pof ». etc.; 

—nos revoltamos contra a politica 
perniciosa contracção o de inter-

venção indébi ta e tyrannica exerci-
por s. exc. nos distríctos o nos 

(uunicipios ; 
-noB revoltamos contra essa sys 

lema nefasto do designaçâes para 
ados os logares — para todos os 

Cargos e para tude, enifim — privan-
ao o cidadão da parcella do respon-
sabil idade e de soberania que lho 
S garantida pela fôrma republicana 
I pelo regimen dcmocratic que fe-
Izmente vigora em nosHa patr ia ; 

—nos revoltamos, flnalmento, con 
essa politica olygarcliica, que só 

oderã sor sustentada e mant ida 
das baionetas, ou ontão 

dori-

K l c r u a s s i m 
d sr. fcoírotíiiho XAiiocl de Oli-

veira, residente na Iiaiz (ia Herm 
da Estrella, soffria febre, tosse per 
tinaz, pontadas e vomitoa; ficando 
ctiroilo cotn meio vidro do «Xarope 
de Alcatrão è Jatal iy >, do Honorio 
do Prado, que lho foi oflereeido, 
pbr elNprestimo, pelo seu amigo o 
sr. Luiz ClonçnlVen, pad"lro d a vi 
zinliaaça. 

V i n h o C a s s a l h o 
Impct^neia, anemia, estomago 

Venite-ie ná rüá do Üosarib, t 

D r . H e t n z e l m a n n 
Est ima l o senhor S de toda n mi-

nha consideração: Com o maior pru-
»er posso soientiflcal-o do que ces-
soii a minlla dèSef ínfB n respei to 
deste gri to unanimo que a imprensa 
repercute todos os dias reoommen 
dando suan pílulas: porquo depois 
de uma anemia que teria encurta-
do meus dias de vida, conforme sen-
tença do médicos de grande repn 
taçõo, o um rheumatismo muscular 
que jã me trazia sem esperanças de 
vida o de vida menos cruel, góso 
hoje perfei ta saúde, graças aos con 
selhos do algumas pessoas do mi 
nhãs relações, que in» fizeram tu-
mor as «Pílulas ferruginosas» quo 
trazem o seu nome. 

Por isso, como demonstração de 
grat idão o em bem do meu proxi-
mo, recommendo como efticazes p 
como o melhor descobrimento na 
medicina as «Pílulas ferruginosas 
do dr. Ueinzelmann.—JoAo B I C H E S , 
Í.Firma reconhecida). 

A s s i n a t u r a * i e b a n h o s 
e l e c t r t - c a t â t l e M 

Na Pharmacia Popular 4 rua 15 
dé Noveínbío it. b, por valles men 
saes e a preços reduzidos, tomam 
se ansignaturas d e banho» í lec t ro 
estáticos com chuveiro, sopro, efllu 
vios, massagens etc., para t ra tamen 
to de toda sorte d» dóres, do in 
commodos nervosos e d a í pessoa» 
que soffrem fl* «««mnias, palpita-
ções, nervosismo», nappeíencia , 
fraqueza geral, p a í i l j 3in», falias de 
sangue, rheumatismo«, dcsregrallien 
tos rnensaos e todas as ou t ras mo-
léstias do senhor«». Es tes banhos 
são fartado*, assentadas e inteira 
mente vèfliiflrtí! M pêa íoa í—dal 11 
ás 2 horas da tardé, nü Mtnbeicci 
mento elcctro t l ierapico á r u a Afoti 
che, n. 3, do dr. Marcos Arruda. 

Na mesma clinica, aeceitam se 
contractos para t ra tamento d e quaes 
quer moléstia» ti t spcc ia lwento dos 
íncommodos do útero o da» t {ai oiifi-
narim. 

Hão Paulo, 1 8 - 5 - 9 7 . (at<5 25; 

SUCUPIRA COMPOSTO. Cura o 
rheumatismo art icular e agudo 

U s a e 

M i 

U s a e O C A M B A R Á E A N 

O I Ç O nas tosse» 

ela força 
|>ela fraude o corrupção, não 
l a u d o a sua força, como não pôde 
Borivar da opinião publica, 
íonte in»piradora do» verdadeiros go. 
rornos democráticos. 
[ A republica foi feita para o povo | 
I—para todos—o não para uso e go | 
l o exclusivo de um pequeno grupo 
üo felizes. 
] E ra isso justamonte qne censura-

* Vamos no tomix) do imperiol 
Pregávamos abortamento contra 

bemelliante doutrina, procurando 
Jjomonstrar ao povo a superioridade 
Ho regimen republicano sobre o , 
(nonarchico que—central isando 

F s c r o p h n l a n , 1> m p l i a W s m o , 
a n e m i a 

Xarope de Vanier composto t 
modificado pelo pharmaceutico Bo 
cha Azevedo. 

Ju lgo ]>restar um serviço aquém 
soíTro, proclamando bem alto ns in 
contestáveis vir tudes therapeuticas 

ún ica ' deste preparado, graças ao qual, na 
' minha clinica especial do moléstias 
do crianças, tenlio conseguido tor 
nar fortes e robustos estes ontesi 
nlios quo, quando confiados ooc 

meus cuidados, t inham seus dias 
contado», uns, por um lympliatúmo 
invencível o tantos outro», por um 
descalabro orgânico gevnl; niinunei 
ando, pois, esto medicamento ao 
publico, qne nada tem «1e commum 
com outros preparados, verdadeiras 
panacôa». 

Cumpro um dever, e propugno 
odor cm poucas mãos - organisára l" ' lo bem estar, da população infan 
Lin conluio quo tinha por objecti- t i l—objecto constante da le i i .haso 
o o confisco das liberdudes publi- l ici tude profissional, 
ias o a exploração do paiz cm pro ° referido <S vordade e juro ora 16 
•oito exclusivo dos seus adeptos. •! do meu grau. 

_ | 8 . Paulo, 27 de abril do P'91. 
Não ê nosso intento, e nem te-

nos a pre tenção de crearmo» um 
jartido de opposição. í 

O quo queremos—o que pre ten 
lemos—é organisar a reacção e a 
esiBtoncia, dentro do proprio ]>ar 
lido republicano, contra essa politi-
;a oppreasora que,—por honra do 
jartido e principalmento por honra 
las nobilíssimas tradieções do povo 
laulista—não pôde nem deve cun 
inuar por mais tempo, sem desdou-
'0 e vexamo dos quo concorrerem 
>ara a sua manutenção. 

O nosso programma 6 o mesmo 
lo tempo da propaganda. 

Queremos autonomia municipal c 
jstrictal, c, sobretudo, À V E U D A I I K 
IA» U R N A S . 

Nossa bandeira 6 a mesma quo a 
| 5 de Novembro de 1889 ondulou 
jrinmphanto sobre a no»sa patria, o 

nosso lemma 6 e serA a t í a mor-
e—o governo rio povo pelo povo e jiara 
povo. 
Ao alcance immodiato dos nossos 

lo-religionarios e á sna comprehun-
ãc—bem patente, claro e evidento 
leve estar o facto de que não da-
no» c»te passo, do extraordinnria 
ravidade, sem a pr ici»a «erenida-
« c i necessaria calma, para pesar-
los a» re-ponsahil idades qne assu- { 
nimos perante o par t ido c perante ; 
( Estado, do qual somo» humi ldes ' 

[elegados no seio da representação 1 

acionai. 
Ho pode haver compensação ao 

icsar e Roffrimento que natm-almen-
o sentimos pelo fucto do separar-
Qo-nos do amigos sinceros e dedi-
ados, e do leaes companheiro» do 
lltas, oncontramo la unicamente na 

Dr. Gabriel PlriífnleJjjho. 
(3') Depositários: Baruel & C. 

DO E N Ç A S S E C R E T A S . F A Ç A M 

uso do Cancrocida Moura 

Ao com m-re i a 
T e i x e i r a C o s t a <* C o m p . e 

J t i»6 ( t l b e l r o U u l m a r à c s 
Comit i ;< ; l : : l i - l qufc , l ie c o m -
ni:n<i s f i - i i r i i n . : i « s o l v e r a m a 
nitr '!1 I . > e ' » i . ;merc i a l q n e 
m » ' • ' • • '» .km» a r.!7.So d e 
I t i b c i i I :i:::i ii-r«es A C., r c -
t i r u i i d ' j ' K « e s p r i m e i r o s , so -
c i c s r o m i i i n » d i t a r l o s , p a e o s 
e S.iíisr<-i«n> d e s e n c a p i t a l c 
l u c r o s e c o m p l e t a m e n t e e x o -
n e r a d o s de t o d a c q u a l q u e r 
r e s p o n s a b i l i d a d e . 

O u t r o s l m , q u e a l i q u i d a ç ã o 
do a c t i v o e p a s s i v o d a f i r m a 
o r a e x t l n e t a Ile» a ca rs -o do 
s o c l o . l o s é I l i b e i r o <>nlma-
r á e s , a c o n t a r d e 1." d e s t e 
niez e . n ino . c o m o do d i s t r a -
c i o , s n b m e t t i d o á J a n t a C o m -
m e r c i a l . 

H, l ' a n l o , de m a i o de 
1807. 

T K I X E I I I A C O Î T A A C . 
J O S Ã r.iliKino G I I M A B Â K H . 

fl J c o m m e r c i o 
. l o s é n l b c l r o O u l m a r S e s c 

V i r i a t o de Mouza I t r a n d i l o , 
n q u e l l e c o m o s o c i o s o l i d á r i o 
e e s t e c o i u o c o m m a u d l t a r i o , 
Rizem p u b l i c o q u e , ein a u c -
c e s s S o A e x t l n c t a f l r i n a K i -
b e i r o V u l m a r 3 e s A <:., c o n s -

i i ; i . . . . , -,—:; — t i t u i r u m u m a s o c i e d a d e e m 
lati.1-facção intimado por esta forma, c < i n l l u u n d i U p a r a a c x p . „ r n . 
L Z ^ i U l ° î " a " " U Ça» <ï» m e s m o r a m o de c o m -
prostarmos^ um ass.gnnlado «erviço d i l s u a a n t , . t . c s % n r „ , 

quenda: a lîepu- C M j „ e s t a b e l e c i m e n t o U c a 
' a u n c c i o n a n d o n o m e s m o p r e -
! d i o , <i r u a F l o r ê n c i o de 

nossa filha 
^lica. 

Capital Federal, 5 de iunho de 
|897. 

P A U I . I T O C A R I . O R . 
A L F B K U O E I . I . I H . 

fcOUA D E MESA. Poça so 
f * todos o» café», botequins e 
leis etc. 

C o U e f f l o d e S. 
KM Y T Ú 

L u i z 

O» sr». pae» e correspondentes 
os alumnos, quo quiserem utilisar-
s da vinda de um profos»or deste 
ollegio, podem confiar lhe seus 
lhos e committenteH, afim do 
•ompanlial os a seu destino, na par 
da do primeiro trem da Estação 
a Lu* da Capital, ãs ('. c 40 da 
lanliã do dia 12 do corrente. 
Ytú, 7 de junho de 1897. 

l A N O R O O I D Ã I l O U l l A . E ' o me 
J lhor preventivo da» molostias 
(iiercan; basta uma simples lava 
,iu para evitar o contagio. 

A b r e u , 1 0 - A . A n o i a Orraa 
s e r á dis t i i i (cuida pela m e s -
m a r a z ã o de I t lbe lro O u l -
mar&CM A. C. e. a s s i m , a II-
quldaçf to do a c t i v o e p a s s i v o 
da o x t l n c t a (Irma. 

ti. l*auio , ti de J u n h o de 
1 8 U 7 . 

J o x t R I I I K I R O G I I U A R Ã R R . 
3 — 2 V I R I A T O D E S O I Z A B B A H D A O . 

• E F F I S - « V J , O - C Ã M B A R A E A N 
« J » e a < ? G I C O ta» bronchito» 

Dr . «Iiilio Itr.iiKl.Mi 
AriVOOADO 

Trata de causas eivei», cominei 
ciaos, criminae» e advoga no jury. 

Accoita chamados pa ia o interior 
do F.Rtado. Dá pareceres e ocoupa 
»o do todo a^iiumpto forenso ciu 
primeira o segunda instancia. 

Residonciu, i n i de Sta. Isalir l , 8 
Eseriptorio, rua do Quartel, 2. 

8. PAULO até 12 

O C A M B A R A E A N 
G I C O na coqueluche. 

OI, ESTIA S D E OUVIDOS, 
GARGANTA, NARIZ, LIN 
GUA E S Y l ' H I I J T I C A S , Es 
peeialiüta, dr, L. d e Souza 
Castro, com prat ica nos hos 

pitaes de Paris, Vienna e Itália 
Cura a ozena, supimraçôeBchronieas 
dos ouvidos etc. Acceita chamados 
pora o interior deste Estado. Con 
sultas, de 1 ás .'!. Cpnsultorio, rua 
do Palacio, 3 (entro o largo do Pa 
lacio e a rua 15 do Novembro). 

_ 1 6 - 2 . . . 

» H E U M A T I 8 M O , GOTTA, são 
™ curado» radica lmente com o 
«Elixir do S u c u p i » Compoato>. 

Gon<i i ' p | i é i i s , e v H t l l e s « ' o s t r e l -
t a m e i i l » <ía i i r e t l i r a 

Tratamento especial e effteaz pelo 
dr. Viriato Brandão. Consultas, de 1 
ás 3 horas, rua 15 do Novembro 
u. 28. 80—27. 

« G U A D E MESA. E ' a mais agra 
davel o a mai» aperit iva 

CA N C R O C I D A M O U R A , R - M i e 

ridas, cancros venereo», ulceraBetc 
Aviso a o s e m p r e g a d o s dt 

e o m m e r n o 
O »r. Luiz C.ero, no ROU ourf 

nocturno, admitte alumiioR pai 
aprender fran?oz, inglez, fallemão . 
italiano, por 1Í>$000 por mez Tra 
ta-Ro á rua 11 de J u n h o n . 8 P. 

1F 

• p i E R I D A S DO NARIZ. Curam-se 
* com Cancrocida iíoura 

0 C Ô M M E R C I O D E S . P A U L O 
H B H B H H S B P H S H 

M A G N I F I C O RO D R I G U E S M O T T A A C O M P . 

—Avisam que mudaram sen 
escriptorío para a rua do Ga/.onie 
tro, n. 51.—8. Paulo, « de junho de 
1 8 9 7 , 

8 - 2 

C l A F F I T T A una grandíssima 
• J fornaee con 1 auimassutoi, 3 
forni, case per iiupiegati e patroni . 

Essendo vicinisnima delia capita-
le una persona cliu dispone»»« dl 
prat ica pot rebbe guudaguarc un con-
to de réit ni mese. 

11 fiitto é niitissímo as. ai. 
f i o t t a s l con Pel iberto MigUani, 

rua do «íuartei, n. 3. 
i ^ l - ! ? , . " sab.) 

f endi te um negocio de »eeco» c 
molhados com pouco capital , 
doütcacto por 5 anno»; o moti 
vo á o dono ret i rar se para a 

Europa. Rua Benjamin d ü l i r e i r a , n 
C9--A. 

9 

A N N Ü N C I O S 
a BENçOA DA Boja a memoria de 

/ J Carlos Erba , que no» deu as 
«Pílulas férruginoBas económi-

cas», para t ratar quarquer febre I 
De])osito: Baruel & C., rua Ma-

rechal Deodoro, n. 2 
« TTEüTAM oi 

f j mundo inteiro que 
medico» do 

pilula» 
febrífuga» eoonomicas de Car-

los Erba , approvadas pelo Ins t i tu to 
Saniturio Federal o pela Directo-
ria de Ilygiene do Es tado de 8. 
Paulo, são um produe to sôrio e 
energico. Quem fizer UBO delia» 
nunca ha da ser acommet t ido por 
febres palustre on intermit tente . 
Deposito: Baruel & C., 2—Rua Ma 
reehal Deodoro. 

ÂLUGA-8E, para um empregado do 
commercio, um quar to mobiliado 

com banheiro, na rua Livre, 2. 6-(l 

A VIDA JlIiEVE e convém 
J prevenir as moléstias, q u e a tor-

nam ainda mni» breve e peno-
sa. AR • Pílulas febr i fn^as económi-
cas», do Ciarlo» Erba , garantem-nos 
contra as febres inter iui t tcutcs , ro-
•nittentes e palustre». 

Deposi to : Baruel & C., rua M a 
rechal Deodoro, n. 2. 

AMIMAS, conecrtani se, mudando 
^ os punhos, peittiH o collari-
nhoH; acceita »o todo e quahjuer 
trabalho de roupas brancas; rua da 
Conceição, 6tj. 

r \ A N A R O . Si fanno prost i t i me-
diante ipoteea, »opra case, fino 

•MMISiivü , con l intereu&e ilell' 1 por 
cento. 

Tratassi con Fe l iher to Migliani, 
rua do Quartel, n. 3. 

(.3.»' 5.»« sab.) 

f COXOilICAS inai» do que qual-
quer outro roniedio »no a» pílulas 

— cfbrifugas, de Carlo» E r b a . São 
a» mai» barata» e mui» eliicazes. 

Depofcito : Baruel <5: C'., r u a Mare-
clial Deodoro, n. 2. 

r r l p p o l y t c V a n n l e r — professor 
Odo piano o harmonia, pe.unionista 
da Sociedaile do» Compo»iti.re» de 
mubica do França: meio» abrevia 
tivos jiara lêr a musica A primeira 
vi.-.ta. Rua de S. João, 1 (8. 
i LL US 0— Muita» pt t>Ôius ataca 
/ da» de febre i l ludem se p o r mui 

to tempo com remej io» ephcine-
ros, quo não dão resul tado nenhum. 
Quem experimentar a» «Pilula» fe 
br i fugas económica»», il-e Carlo» 
Erba , constatará a «tia eftioacia, va 
rando em pouco» dia». 

Depos i to : Baruel Ac C., rua Ma-
rechal Deodoro, n. 2. 

H p m o e o p a t h i a 

$00() a dúzia u ? meOicamen-
tos sortidos, r h a r m a c i a 
mceopathiea, rua do Rosario 
3-A. 1 0 - 3 

±********* *********** 

flora de Magilhàes 
Especialista tu i moléstias de jj 

senhora» e do crianças. 
I t u a l l e l v e t l a , 2 H 

T E L E P H O N E N. 181 
Consultas e chamados, 

qualqnor hora. 

Collegia Anchieta 
E M XOVA FIIIHIIRGO 

DIRIGIDO PEI.oa RVDOS. PADRES DA 
COMPANHIA DE JKRD8 

Occorro no dia 9 de jnnho o t r i -
centenário da morte do g rande 
Thaumaturgo do Brasil, o Ven José 
do Anchieta S. J . Esto collegio, que 
se ufana de levar sou glorioso nome, 
não qnlz deixar do render a tão ir. 
signe Varão os preitos de seu affo-
cto e reconhecimento, celebrando a 
sua memoria nm-se dia faustosíssi-
mo, t rês vezes secular. 

P r o g r a m m a d a s f e s t a s 
De manhã—na Matr iz : 
A'» 8 li2. Missa Pontifical, cele-

brada por S. E. R. iil. Francisco do 
Rego Muia, DD. Bispo Diocesano. 

O R O H E B T B A D O C O M . E C S I O 
A'» G ll6, Te Deum solomne. 
De tardo—no collegio : 
A'» 12, Academia li t teraria o mn-

sical. 
A' 4, jantar. 
A » 9, Acr/lodramatica, composição 

do V. P. Anchieta, versão do origi 
nal tupy pelo P. João da Cunha 
S. J . 

I l luminação noa pateos do Colle-

I L e i l ã o 

.TO ia» ornamontadaa com lindos 
ljriilianteH, pcrolíw», oamcvahlas, to 
paftios, saphiras, d i a m a n t e , a m e 
thifttoH e ontra.H pedras finas, supe 
riores relogio» com correntes para 
homens, ditos com chatelaines para 
senhoras, pulseiraH, brincos, collares, 
medalhas, bibehetes, alfinetes, an 
neis com solitários diamantinos, ri 
cos pares d e bichas com bri lhantes 
e mui tas outras jóias do valor, da 
casa de penhores do illmo. sr. Hen 
r iqne Merlino. 

Qulnta-feir^i 10 do 
corrcnto 

A i 11 7/2 . toras 

R u a d o S e m i n á r i o , I * 
CASA DE PEÍ f l á&KES 

O LEILOEIRO 

I . A . L E A L 

A ' p r a ç a 
O abaixo aesignado declara á pra 

ça que vendeu o seu negocio de 
teceo» e molhuilos, á avenida Ran-
gel Pestana, 11. L'3M, ao» srs. Ferrei 
1 a da Hilva A Le»sa ; ]>or in»o faz 
"Ma. declaração para quo «|Uom se 
julgar credor apresente Bua» con-
ta», ficando o passivo a cargo d > 
abaixo asaignad» Victorino Alvei 
Ferreira. 

S. Paulo, 4 do junho de l«f»7. 
Vv torino Alva Ferreira. 

(Jonlirmamos a declaração. 
Asaigiiadu) Ferreira dn Silva <t Ia»»« 

8 - 3 
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2 M O L É S T I A S DA P E L L E K 

N y p l i l l i t l c a s e w e n e r e a s U 
Especialista 

Dr. Vieira de Hello 
Anllíço r l l i i l -o «!a <*»|,í'j«l F i e r a i , mptn-l 
• dt* v a r i i > r i , ! trl• • a m e d i c a i i iar lun. i i - í 1-
- . t í r a n g i ir . .- ; n u - u . r d-- d t v e r i o « t r a b a - ) 
I nob re U BUK etpO'-[;üida<lt\ 

12 José -Bonifacio, 
Con.si:lUiS d a s 2 á s 4 

37V 

Venderá pelo que alcançarem to 
das as jóias, constando da» seguin 
tes cautela» 
481 «64 813 1091 1048 155« 

•2JH6 2798 3034 29 88 2127 
2760 38*8 4102 4252 4610 4577 
4576 4582 475 4700 4841 4801 
4 «14 4809 4920 4991 5260 5276 
6894 5804 6830 5332 5102 5405 
5169 5482 5493 5497 5600 5008 
5763 5878 fy-88 5891 5908 5913 
6955 6078 5993 5990 «003 0<«8 
«058 0093 6U88 6111« 0O44 0151 
6164 0103 6206 «212 6222 0239 
0212 6253 «257 6262 6282 628« 
0290 629« «297 6201 6317 0307 

6383 0388 6392 «loo 6106 
0110 0114 6121 0422 «123 «430 
« i r. 1 (1170 6505 6517 «526 «527 
0529 6526 6546 0548 6650 6555 
0557 6558 6559 6560 0"07 65«9 
«571 6576 «683 0581 0591 000* 
«li 10 6627 6631 663-1 0041 0040 
(1017 «659 0602 0005 0074 0078 
668) 0087 6690 0091 6094 6700 
0701 (j7o7 6724 «727 «731 0730 
0757 0759 6701 5309 0258 0033 

gio. 
S, Paulo, 8 do junho do 1897. 

2—1 

E ' r e a l 
O effeito do Peitoral dr. Cam-

bará c Angico, de .Vssis Ilibeiro: 
é maravilhoso 11a» tosBct, bron-
chites, coqueluche, influenza etc. 

A. Leal 

l ínportantissioiG 
l L i e i l ã . 0 

D E 
Jóia» ornamentadas com lindo» 

brilhantes, pérolas, esmeralda, topa-
cio, saphiras, diamante», araethi j ta» 
e ontraa pedras flna», superiore» 
relogio» com corrente» para homens, 
dito« com chatelaines pf.ra senho-
ras, pulseiras, brincos, collare», mn-
dalhas, broches, allinetes, anneis 
com solitária» diamantinas, rico» 
jiarcs de bichas com brilhante» e mui 
tas outras jóias de valor da c:ua 
de penhores do illmo. »r. Menezes 
& Biiono, 
Terça-feirc, 3 de Ju-

nho 
A S 11 1[2 HORAS 

m DR. F5LCÃ0, 6 
Casa de p e n t o r e s 

0 leiloeiro 

] 
l J . 

Venderá pelo que alcançarem to-
das a* jóia», constando das seguintes 
cautelas: 

ÍIO 106 135 1G9 21! 
258 259 2«8 2fi9 273 
105 419 473 542 653 
652 034 «18 612 673 
7.17 746 755 828 8:0 
891 901 933 937 ÍC-8 
911) M 3 972 979 (-86 

993 1003 1001 1(X)7 1(09 1010 1011 
1012 1027 1029 1037 1043 1016 1017 
1052 1058 1059 1060 1068 1069 10 f» 
1088 1U81I 1092 1096 1007 1098 II'.'7 

Havendo entro elhis lotes dc j(»ias 
de subido gosto o valor, quo serão 
vendido» a quem mais dér. 

A v i s o 
Na forma da lei, poderão o» sr». 

mutuário» resgatur ou reformar ae 
suas cautelas, pagando as de»peBas 
a que estiverem sujeita». 
Terça-feira, & de Ju-

nho 
A S 11 E MEIA 

RU* Dr. FALCiü N. S 
Cata "̂e panho* ea 

P E L O L E I L O E IBO 2 - 1 

81 
253 
410 
592 
719 
88 I 
910 

216 
366 
675 
682 
865 
939 
990 

Havendo entre ellaH, lote» do joio» 
do sub ido gosto e valor, quo serão 
vendidas a quem mais d í r : 

A v i s o 
Na fôrma da lei, poderão os srs. 

mutuár ios resgatar ou reformar as 
suas cautela», pagando as despesas o 
que estiverem sujeitas. 

Q u i n t a - f e i r a , 10 do 
c o r r e n t e 

A'ê 11 hora» 
R u a d o S e m i n á r i o , 1 4 

CASA DE P E N H O R E S 
PEf.0 I.niI.OEIKO 

J . A . L E A L 

C E B O L A S 
F. m u i » p r r n l i i e l i w «1» ^<>1 
João Oiunui a A Comp recebem 

em grandes part idas quo vendem 
l>or ataca<'o, a preços milito reduzi-
do». á rua 25 de março, n. 49. até i» 

| CASA 
j| DE EMPRESTIiflOS 

A S o b r e p c n l i o r c » 

B e n t o L o e b 
Travensa do Brande Hotel, 8 

S. PAULO 

V 
I l o m q e o p a t l i i a 
Hm rfca» òfi m a d o l r s p n v e m l i V l a nu 

um llnilM caltü«. fmltaçV) do couro da Ruísia. 
tíolí-a dc 24 medicamento« em l l n " j r a 

S V F T T T T T * - 1 T T T T T T T T T T X 

TOSSE COOUELÜCttL 
Cura rapida e infallivel, com a Ce 

crnpia Amerirana, jireparado especial 
do dr. Leopoldo líamos. 

A' venda, BÓ na Pharmacia n o 
mceopathiea do dr . L. Ramos. 
23, I t u a M a r e c h a l D e o d o r o , 23 

30—14 

Associação Auxiliadora 

C a r p i n t e i r o » e Ped re i ro« ! 
3 1 d e m a i o 

SESSÃO S O L E M N E 
São convidados todos os srs. asso-

ciados a reunirem-se na nossa se 
f re tar ia , na rua I . ibero iiadaró, 51, 
no dia 6 do corrente mez do junho, 
ás 11 horas em ponto, aflm de 
corporados acompanharem o nosso 
es tandar te ao Club ílymnaBtico 
Portuguez, onde ae rcalisarã a ses-
aâo Bolemne, commeinorando o 6o 

anniversario da nossa Associação, e 
terminada esta sessão seguirá 
Braz, a pedido do» socio» daquelle 
dintricto, onde recolherá. Pedindo 
mais á» dignas directoria» das Asso 
ciações do Reneticencia, a todo» em 
geral, a comparecerem neste aeto o 
acompanharem no préstito meneio 
nado. 

São Paulo, 1 de jnnho de 1897. 
O I o secretario. 

3—3 Antonio Ahr» da Conta, 2° 

n EM \ m 

Clicgiieia ficar quasi assim 

Ho (Tria horrorosamente dos pui 
mões, ma», «raça» ao milnproso x a 
r o p e p e i t o r a l d e a l c a t r i l o r 
J a t a h y , p reparado pelo pharma 
ccntico Honorio J o Prado 

COSSl'GÎÎI FICAR ASSIM 

J . A. L E & L 

w o 
í > rã » » » 
, . «i » » • » '»«i 
. , I2H > » » 1(«>V«"> 
. » U > • glokulo lui'*«) 
, , 24 > » » 20j'«XI 
. » M . » » 
» . 4.9 » » » <0(0(»i 
» , (VF » » » 
. » 120 » . » f<lj'H> 

Tftdrm o. modfcftmentoi fio do» prlnclpMii 
lftbornlorlol da Kuropa e America do Norte. 

1'liir maria HnmcMIhfcn. rua do Kotarlo. n. 
SAA malá Importante do n.tado de ». Paulo. 

16—4 

CORíÇSO DE JfS S 
I » A U A M i : \ I 5 0 S 

TAUBATE' 
INSTnUCÇlO PRIMARIA K SKCt'KDARIA 

Directores : 
P a d r e Antonio NaBcimento Castro. 
Padre Antonio Firmino Vieira de 

Araujo. 
P a d r e Antonio Gomes Vieira. 

16—11 
V e n d e s o um Ifar-
mnni pan.quasi novo, 
do fabricante f i a 
violi, com 4 cylin-

dros, tendo cada um 8 peças de 
musica, sendo quadrilha», valsas. 
polkas, Bchotischs e mazurkas; en-
tre e l l i s a» oonliecida» musicas: 
Entrada de ferro da Bahia (quadrilha 
franceza) Prineeza Imperial quadri 
llm l ignrada , Polo Americano idem , 
r.ancriroí (iilem, a vali-.a Sobrem (In 
dai, a Cnnçâõ do Marujo Sino» de 
Cornevillc), e o Jlymno National. 

Informa se nesta tvpographia. 
6 - 2 

Rsafejo 

FOLHETIM (20) 

| Crime de Roclielaillc 
roa 

X a v i e r d e A l o n t é p l n 

PI11MKIBA FABTK 

O A S S A S S Í N I O 

XIV 
| 4 "O'Í'S-1 df Ijcrcucl 
E a pobre oriança; embora con-

Agrasse e i t re ina amizade ao "níari 
P e respeito profnmlo aos sem> de-
pres eonjugae», experimentára um 
»go remorso do ter esquecido a» 
tomesKu», o» juramentos que flze-
i para obedecer á vontade suprema 
a velho marquoz. 
í Excepto naquellas o o aBlões em 
He aflvollava na faeo a mascara da 
lelancholia, Gontran estava lompra 
mais do quo nunca envolvido no 

irbilhão do» prazeres mundano» 
|t.'omo o porquo recuroo» podia 
(o sustentar as de»po»as datjuidla 
kla a rdente? E ' um mystorio osso 
|n quo não queremos inifliar os 

Í
tore» J sor nos ia nenesnario para 
e nos comprohcndossem tocar em 
lumptoi demasiado dolicaiio». 
Contentar nos euios com ivinlirar 
o cm todo» o» tempos houvu, o 

Ilida ha em Fluiu, graude uuiucro 

de dÍHtincto» cavalheiros, citado» 
ent re todo» pela magnificência das 
Buas moradas, o grande entgto da» 
suas cocheiras, a dese voltúra com 
quu aventuram o perdem quinhen-
tos luizcH ao jogo, a quem, no en-
tonto, o» mais Íntimos amigos não 
conhecem sequer nina geira do ter 
ra quo lhe» pertença, nem um.coti-
pm do renda de Estado. 

Gontran acha se exactamente -na 
mesma situação ; não despendia som-
mas nxtraordiuarisui. jogava muito, 
perdia muitas vezes e jiagava em 
vintó o quat ro horas as dividas do 
jogo. 

De tempos a tempos lançava as 
sua» visto» para qualquer herdei ra 
rica ou qualquer viuva possuidora 
de ampla fortuna o pretendia casar 
se. T u a o corria ás mil maravilhas, 
nM á hora das informaçãe», ma», 
logo que ge fazia a funesta luz der-r 
ca do passado do aventureiro, tudo 
mudava do face, o eram completa-
mento anniquilado» todo» o» projo 
cto» matrimoniae». 

Eu iqn in to o»ta» cousas se passa 
vain 0111 Paris, a condessa do Ke-
roual dava á luz a pequenina Mar-
tha, no castello do Roeliotaillo. llni 
)iouen tempo depois do nascimento 
da criança, fulminava a subi tamento 
um» eati.Mtrophe triMiienda. O condo 
do Kerouui, cheio de moeidado o 
vigor, suaeumbiii em breves dia» á 
violonela do uma doonga iiiiiauiiiia 
toria. 

Lcouiu chorou o Hlneoramento, e a dór que uvutiu foi quasi tio viva 

coujo »e lhe conHugrasHe um senti 
mento mais a rdente do q u e uma 
affeição tranquilla o respeitosa. 

Em breve tempo, no ent re tanto , 
foi di»trahida daquellu d ô r tão le 
gitinia o natural. 

A Goutran do ritreny, na «na qua-
l idade do parente, não podia dei 
xar de ser enviada uma car ta a dar 
par to «la morte do condo. 

Quando rasgou o »obrcscripto tar-
jado do preto e lançou nm olhar pa 
ra o conteúdo da carta, sent iu eomo 
que um deslumbramento o agitou 
lho o corpo um frémito nervoso. 

—Vamos, disse elle, agora tenho 
na» mãos o meu destino. J o g o com 
todo» o» trunfos e desafio o demo 
nio a quo me faça perder a partida. 

E »em perder um motm nto e» 
erevru f. viuva do condo do Keroual 
uma longa carta, uniu ob ra prima, 
na qual, sem alludir ao amor que lhe 
Tolavu, amor que ollu devia julgar 
mai» viváz do que nunca, lhe podia 
licença para a a judar a ter coragem 
e resignação numa dftr d e qne o» 
laço» do Kiugue o auetorisavam a 
part i lhar com cila. 

Es ta carta ex t remamente tocante 
o na qual BO julgaria sent ir perpa» 
»ar um »opro de verdadeira com 
moção, fez vibrar a» mais mysterio-
«ns libras do coração do Leon ia. 
Pareceu lho que a acção «le Gon-
tran, ofTereeeudo se para chorar 
eom cila a morto do nm homem quo 
llio roubára a po»»e da »onhada ventura, era uma acção heróica. l>«lii em d cauto não su suiitiu só 

rogOHijou se por 
aTma 

sinha no mnndo o 
Haber quo ainda existia uma 111 
verdadeiramente graudo e que os 
laço» da mais estrei tada s j m p a t h i a 
uniam essa alma á sua. 

Consi-guintemento, a resposta que 
deu u Gontran foi uma palavra úni-
ca: 

— Venha. 
No dia seguinte, o barão do Stre-

ny apeava se da mala posta na gra-
de do parque o, depois dc haver 
composto o rosto ad hoc, agarrou na 
mão que Leonia lho entendia, c a 
formosa viuva sentiu queimar-lho a 
epiderme uma lagrima ardente . Ora 
hão do saber o g raude avanço que, 
iis veze», uma lagrima vert ida a 
propósi to de t ios negocio» de amor. 

Leonia cota certeza estava bem 
longe do Mentir quo amava Gon 
tran mais do qu') no tempo em quo 
o podia considerar como noivo, o, no 
emtanto, havia bem pouco» dias que 
vestia o luto peaado da» viuvas. Es-
tava comtudo proximo o momento 
em que não 1 e seria possível con 
»ervar a menor duvida a tal respeito. 

No dia Seguinte, chegou a hora 
d » confidencia». 

Gontran, não conhecendo a que 

Iionto so haviam c»tendido a» rovo-
ações feita» ao condo do Antivillo 

peles seus correspondente» parion 
ses, jiilgnn p ruden te preparar »o con 
t r a i n d o , lançando resolutamente o 
seu batel por entro o» escolhos do 
uma eouQsião geral. 

Faci lmente ae adivinha quu c»Na 
uouiUeáo foi entretecida com tal dus-

completamente ;u rado e bonito. 
Esse xarope cura : 

TONNPH, 
U r o n e h l t e » , 

A s t h m a , 
C o q u c J n e h e , 

K o n q n i d ã o e 
E s c a r r r o s 

de n a o t u e 
Um vidro 11500 
Deposito : B A R U E L & C.—Itua 

Marechal Deodoro, n. 2.—S. Paulo. 

•"-*?£tias de crianças 

Dr.ArlIüi de Almeida 
KEHIUKSCIA 

c e o n s n l t o r l o 

RUA DO COMMERCIO, 42 
I 13 h«]4> 

I d4 s tird« 
4 4 

S C o n s u l t « ^ ! i; 
> • -

B r o n c h i t e s 
Tanto chronica«, como 

asthmatica», são enfada» 
em poucos • dias com o 
P e i t o r a l d e C u i n l i u r ú e 
A n < | i e o . 

truza, t ra tados coin tanta delicado 
za os pontos d ffleeis, quo um ro 
mancistu núo desenharia a mise cn-
Iccne geral. 

Gout ran fez navegar a sna narra 
ção com ineoniparavt 1 habil idade 
(Kir en t ro os mais temeronos recifes, 
não disfarçou as }troprias culpas do 
modo a conseguira a benevoleueia 
quo o arrependirueuto sempre con 
quista, ma» soubo dar-lhe uma cor 
romanesca quasi seductora o, sem 
so llrmar ostonsivamonto nas ir 
cumstaucia» at ténuantes, teve artea 
de a» fazer tobresuhir nos incidontcs 

a narrat iva. 
Depois de o haver escutado, Leo-

nia convenceu se do qno pela fran 
queza Oontran remira todns as eul-
pa», «pie o arrependimento tudo lava 
o que, além disso, o barão fie Streny, 
muito novo aiuila na «iHicha em 
qno 1 Lavia conimcttido taes erros 
só ae tornara onlpado em consoquen 
cia de eertas teducçôcH á» quaes 
talvez não ref:isti»sein os mais anste 
ro» e timoratos. 

Nuuia palavVj, daquella vez ro 
conquistou não BÓ todo o terreno 
que havia perdiilo, mus também se 
tornou, graças ás t.-nqiestades do 
seu pa»»ndo, mai» sympathico aos 
olho» da »ra. Keronal . 

E a tal ponto isto suecedeu quo a 
eondoKsa chegou a ]>ergnntar no 
int imo eomo pudera o conde de An 
ti ville, por tão desculpáveis poccado» 

. do moei 'ade, recusar a alliaiiça do 
uui gentleman tão di lUneto. 

' (Continua.) 

Ilemcdio da Enxaqueca 
do pharmaceutico Stcckkr 

Cnra rapidamente us dores do ca-
beça o novralgia» de qualquer na t a 
reza. 

Depositários: Baruel fc Comp. 
Pparmaeeut ico Luiz II. P in to de 

Queiroz. 
(Pharmaria do Castor) (dom. 3») 

« Z E L 1 N A » 
Excellante agua nacional para o 

toucador. Cura a caspa e evita a 
ijiiéda do cabello. 

Depositários : Baruel >t Comp.— 
Lflbre Mello & Comp. (dom. o 3.») 

F O R W I C i r A ü h i S I L E I R O 
Previlegiada pelo g >v«rao do i Estados Unidos do Brasil 

M A C H I N A F X T I N C T O R A 

da formiga saiivá 
O mais simples e pratico de to-

dos os invento» des ta natureza. 
E.stas machinas garantem a ex-

tineção completa do»formiguein>», 
eomo comprovam os atteatados doa 
rumara» inunicipaes desta capital , 
dc varias do Es tado de Mina» e 
ilu capital federal. 

Fornecem sc e remet tem so pe 
lu correio prospcctoa com todaB 
as indicaçõo:- precisas á sna ap-
plicaçlo. 
Únicos agentes neste Kstado: 

G U E R R A Sc G . 
I l n a . f o s é B o n S r a e l o , t l S . 1 'A í l f .O 

I ' . v n i i B W p l d a a % a p o r 
is em Branco, Fabr iaa de Ca Encadernação, PautaçStJ, Fab r i ca de Liv 

rimbos de Borracha, Impor tação de Papel para Jornaea e obras 
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Deposi to de typo« corpo R, 10, 12, quadrados, espaços, typo do 
pliantasia, masaa Victoria, guarnição de chumbo, cunhos automaticos, Bo 
landeira» de zinco, t intas etc. 

C ' R & H © i E WJL 

D e c o p i a d o r e s p a r a c a r t a s 
PS^ÍSS?^ psjir* c i a r i a 7 3 $ Q 0 0 

i a c o p i a d o r e s de 5 « « r o l h a s « » j * ' J 3 } c e n t . 
Papel super ior produzindo sei» cópias perfeita» 

Encade na7"io solida, com indico 

!! ^ a s o o o !! 

V A N O n D E N & n . 
» I I — I t u a d o K o s a r l o , — O e I I (5 4—1 v. por som 

S. PAULO—Caixa do Correio, n. 143 S. P A U L O 

P a p e i s d o u r a d o s e x t r a n g e i r o s 
S 0 í J e a i f o s a t S i w e n l o 

NTA 

C o s a S e a b r a 

U n a d e S ã o J o f i o , n . 1 3 - A 

V e n d a s s ó a d i n h e i r o á v i s t a 
1 6 - 4 . . . 

E s t a s a g u a s s ã o s o b e r a n a s n a s ^ 
p e r t i n a z e s i m » I e 3 t i a s do E s t o i n a g r 
F í g a d o , r ? h i s e O x s g a . 

Este precioso l iquido é lioje encont rado 4 venda 
quasi todas as phnrmocias e lioteis, asBim como — 
prineipae.» ciyas de molliailos do 

E S T A D O D E S. P A U L O 
Matae a sóde com esta Agua e terei» 

bóa saúde. 

DOS 

RINS, FíGADQ, BAÇO 
VIAB UBINABIAH E T C 

A Agua de L i th ina Phospliatada, 
do notável clinico dr. Luiz Barret-
to, e preparada pelo pharmaceutico 
1 tocha Azevedo, 6 muito eftleaz 
para debellar esta» moléstias, go 
»anilo ainda da propriedade do ser 
l igeiramente purgativa. 

E ' agradavrl ao paladar, poden 
do por isso ser usada nas refoi 
çftes, mis turada com vinho. 

(São deposi tár ios desta Agua r 
«Pharumeia Normal» o a Drogaria 

Ide Baruel íc C., nciita cidade. 
I U ü - ü õ (3 V. p. ».) 

Também são encontrados á venda nas_ 
importantes casas : 

B a r u e l «$: C . rtui Marechal Deo-
doro, n. il 

M s y n i s U a r r e t t o de 
Q u e i r o z , rua Direita, 

n. 1 D. 

Hão indicada« 
na» molést ias 

cbronieaB do t u b o 
gas t ro inteatinal e o» 

eBtados morb idos de-
pendentes de de so rdens 

<la nutr ição 
A sua efilcacia é comprovada 

pelos resul tados colhidos em 
taes casos, que consagram a jus tu 

reputação que cila» adqui r i ram 
DR. M. D E A Z E V E D O 

E' incontestavelmente a r a inha das aguas 
minerae». 

Únicos deposi tár ios para o Es t ado dc H. Pau lo 

30—85... L O P E S & C . 

EUA DA CONCEIÇÃO, 82—8. T A U L O 

f r o n t ã o p a u l i s t a 

'J Terça-feira, H de junho U l i S M 
; V 1 K't il era puiitp 1 1 I L i J i 
teiGrande e s p e c t a c u l o H W M 

Q U i N I E U S S I M P L E S 

2 duplas 

T R I N I E L A 

P r e ç o i s s F ' n t r a , l t t 11000 
*|(IC0 Pavimento »uperior . . . , 

N. B.—A Direc tor ia l e sc iva se o dire i to dc p ioh ib i r • «n t r t da • q u i n 
® li tender . 



Livrâi'ia C l a s s i c s i s Alves & Comp. 
Rua do Ouvidor, 134 j Rus da Quitanda, S 

iiio i»e jam: eu o S. P A U L O 

N o v a s p u b l i c a ç õ e s 
MAPPA DO BRASIL, em portujjuez, nitidamente impresso 

e oxeuntado utu Pariz, em folha, por Olavo Freire. 
—O uiamno, apparelhado oin meias cannas do metal. 
—O aiosmo, collado eni t.il» de liulio, eavornisalo e appà 

ralha,In em madeira. 
MAPPA 1)0 DISTRtCTO FEDERAL, om folha. 
—O mnsui i, apparelhado em meias cannas de metal. 
—O mesmo, collado em t.óla do linlio o em madeira 
PLANISPJIERIO EM FOLHA 
—Õ mesmo, cm meias cannas do metal. 

. —O m . w m , collado em tóln o apparelhado om madeira. 
As nartris Rooirrapliicas do parede, dcsonliadas por Olavo 

Froire o eiaantadns om Paris, tãm só os nomes principaes, o só 
os pr inoipaoi impressos em letras grandes que se podem lar u 
sois metros do distancia. OLOJiO GEOGRAPHICO EM PORTüGUEZ, executado 
em Paris, segando o dosoiüio fornecido polo Podagogiuui do 
Brasil, revisto polo sr. dr. Ramis Galvão, Director do Ensino do 
Dietricto Fedori l , adoptado nas oseolaa da Capit.il Federal .do 
Urasil,- 45 o. do diâmetro, apparelhado einjpó do metal fundido. 

TiUÍ AT.lio MANUAL, Cardtouagem ,Escolar por Ezequiel 11. Va«c >r»onllos Tor., 1 vol. illnstrudo 
MATERIAL, para a Cartonagem Escolar, completo. CONSTi MIICÜES FEDERAES, confronto da Constitui. 

v,.„ Federal dos 13. U. <lo Drazil 00111 a s Cosstitnições da Bepu-
lítica Ai-pt-iitinit, don E. U, da Amorioa o da Suissa por Rodrigo 
Octnvio, 1 vol. 

NOÇÒES DE DIREITO FEDERAL, por Roddrigo Octávio, 1 »»i. 
PRIMF.IROiLIVRO DE LEITURA, por Felisberto de Car-

valho, 1 vo . eiu II! tçi-ando, Jornado do strtinerosas illtistraçõos, 
•sondo muitas coloridas, Carl. 

SEGUNDO LIVRO DIÍ REiTURA, por Felisberto dc Car-
valliu, i vol. om 1<; ornado do numerosas illuBtraçõc*, 
sexi(h* militas - ' ii-nHtlílo, cart. TKltrK.tO l.TVr.G OE LEITURA, (curso médio dasesco-
la:: prim-ik-iíi ."> ^„t Felisberto de Carvalho, 1 vol. om H"> grande, orsr,.lu 'V „„„v. osas illus trações, sendo muitas coloridas, i iirt. 

Ç U A V I U 1 1YR0 D E LEITURA, por Felisberto do Cor 
.4ho, ( r ,ii-s. i superior das escolas primarias) ornado do un-

•»orfons illnstrnçfies, „ 
Qiri .; CO LIVRO D E LEITURA, por Felisberto do Curva 
oir.s) superior do le.itnn nas escolas primaria!.:—ostevo 

1 imo è o ultimodn. sério), ornado do numerosas gravuras, sen-
do •! íuiiitis Coloridas, lvol. cnn. 

N O r ò E S T>A VIDA PRATICA, (Lições do Cousas , 10». edi 
ç ".o. i. <r ' ^ V i i Ferreira, 1 vo!. do 507 paginas impresso e illuatra-
do cai Paris, com 200 gravuras 

SOiEKCIAS NATUUAES E PHY8TCAS, ensino scientih 
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A' Pêndula do Brande Oriente 
R u a G e n e r a l C a r n e i r o a . ( > - A 

(1MK.I .SOI» I L I R E B » ) 

Como ha ponoos, abriu se nesta rua mu bem montado estabeleci-
mento de jóias, sob a denominarão acima. 

O sen proprietário ó um dos mais conhecedores desse artigo, tanto 
quo adivinha o gosto dos fregueses. 

O proprietário d'.l Pêndula do Grande Oriente convida todos os seus 
amigos e freguezes, tanto da capital como do interior, a visitarem esto 
bom montado ostaboloeimento, ondo euoontrarão um oscolhido sortimen-
to do jóias por preços sem compotoncia. 

Todas as jóias são garantidas. 
Fabrica do jóias e concerto do relogios. 
Os concertos de relogios são garantidos por um anilo. 
S. Paulo, ti do maio de 1897 até 17 

" V i c e n t e L a u r i t o 

ç.V> 

0$000 

7*00« 

4*000 

1$Õ00 

210CO 

ü$r>< o 
2*5(0 

2$B00 

.1S000 

,10 1". Wt 
prô cammas da~ escolas da Capital Fedír.U <lo lirasii, peio ar. Foli jisshiio R. Fernandes . 1 vol. • _ 1S500 NOyõEa DF, HISTORIA NATURAL E HYGIENE, por Fe-lisorto do (Jarvaího. 155500 O ESTADO DE S. PAÜLO, por Tancredo do Amaral, 1 vol. de jmgiimH. contendo numerosas illnstrações. 2&0Q0 COliACÃO ínotável livro de educação moral e cívica; por-j;. do Amini», haduoofio dc João Ribeiro, 1 vol. cavt. ( 1$5C0 VE.iTAS CIONAES,pelo Dr. Rodrigo Octávio, á» edição, 1 vol*. <*rt. „ c 1«5C0 cATriF.Cií-MO CONSTITUCIONAL DO ESTADO DE S. l\tfViO organinndo ve!o

 bacharel .T. Rorgos Carnmro , l vol. cart. $o00 CONTOS POPULARES DO BKAZ1L (Folk lore brasileiro, ou MU-dalciros . ontos da Carochina) polo dr. Silvio ltoméro, 1 vol. br. 2* o esvt. NOÇÕES 1 E HISTORIA NATURAL, orgamsadas dc accor-."!,, ,-,m*r,8 prô ramnins officines, por L. C. Duijuo E: Irada, 1 
x " " e .sToTfA i)() ESTADO DF. S. PAULO, pela biogiaphia 

s - . iino'ii. oininmitc". por Tunern lo i1" Amanl . ! vol. 
,<ORVPITIA ELEMENTAR, p o r Tancredo 'lo Amaral, ...» »>>i'»r>>vi"... niiariwaneate pelo Conselho Superior de Ius 

tr >- • , ;•„•,>,,,., ,|0 Estado, de S. Paulo c adoptada nus eacolas 
1 vol. . . . 1, r, - * COU.SAíi 1 !R A SI LEIRAS, livso de leitura, por lí. Pmgari ( ,bra npprovada polo Conielho Sup r.ior .1«: Instrucção P blioa 
do Estado do S. Paulo, 1 vol . FARULAS imitadas do Eiopo d" Lafontaine, por .Tnstimaiio 
Jjsò da Rocha, nova «di;V> i 11 listrada com vinaefcas 

CAI; Clí.il V JJ/>. 1 • FANCIA, onsiüo do lei,lura, por . h. 1 i.i 
lhordo, 1 vol. „ . , 

Silr' '»O liTVRO DE l . F . n JRA, ornado de numerosas 
illustraoões. por Thomi-z Onlhardo, I vol. O AMIGUINHO DE NHO'NRO\ pelo dr. Menezes Vieira, .",« edioio, revista e ampliada pelo au.-tor, contendo immerosos illun-traçj-js, 1 vol. c 11 IH, impresso em !'«;-ík, rica cartonagem. 1-V'iOO 

K StUrÍMS nuíros livros os.-olsiri-s, assim como grande sortimento do 
mfttei-kl oncolftr por pn^ços barutíssiinos. 

( c u r e i ulemontar) escripto do acoôrdo com OK - escolas da Capital Fedír.il do Rraail, pelo dr. 
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F a b r i c a d e e m b r a n c o 
Encadernado, paiitoçro, dourfl̂ ão c; i m p o r t a ç ã o 

t » K 

parn o b r a s e para J^roae», 
ür.--su. jne- c c t a m e r c i a c s ; pspei pa* 
Ta ííKrííia, pa^tJ àa Í5mhc e tiuma. 
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LUIZ DROUET 
Rua de S. Bento, 22—S. PAULO—Rua S. Bento, 22 

E S C R I P T O R I O C O M M E R C I A L 

Encarrega-sa da compra e v«nda de cJüaeSquei títulos, 
casas, terreno*, desconto de letras, etc. 

Do levantamento e da collocação de capitaes sob hypo-
theca ou caução etc. 

<Qesconta ordens sobre (Surtos, na qualidade de corres-
pondente do fêanco de <Baniois io-io... 

A melhor c a s a de b a n h o s m S. Paulo 

55-1, na Direita, 5H 13 

c i o r e e s b e r 

d i a r e c t e m t e 
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R u a d o C o m m e r c i o , 3 9 - Ä 
10—B... 

Û iFORiES ESCOLÄHES 

* • 

FÁBRJCi 

A l f a i a t a r i a 

1 S u a J o â f l U k d f l 
X N . 1 7 - B 
J J Completo sortimento dc ca 
JfC semiras, camisas, put i l im^ 

coUavinllos, súr,pei)sorios o 
miiias.Oáíteft de culças,ch'e-
viotos, «litóticotipo, diego-

naoN, sürjoés e aarjas 
Apromptu se qualquer obra com 

brevidade e perfeição 

l''Np<Maialí<l;i(lo c m : i v i n -
m c n ( 0 3 p a r a n l f n í n t e s 

Ctt3a fimdadtt om 18S3-, n 

M a r c e n a r i a 

ÉCÀRPiNTARlA 

B ü â P i r â t i n i í i p 
8 , 1 0 e 1 2 
Encarregam-se do todos os 

trabalhos p»rtciicentes a si»a ílUfr.. 
ColiiliÓes pura tödoS OU pfojos 
,»rniarforr,«dc nioveís FAZEM SE 

berços, cadeiras o camas para 
crianças 

Erjiartampara todos os Esta-
dos da Uni/lo 

Especialidade em íngbllloa dei enla.dö rjSitíSxs jftliwl-. 
t) tJ'às'A {lindada em 1888 

Preços sem Competencia 
S Ã O P A U L O dt(5 17 

X' — 

C o n s u l t o r d o C õ m m e r c i o 

A n t o n i o B o g g i i a l i i — •São P a u l o 
'ir -ß 1ÍUA GKKKKAI. Caknkiko (A.NTIOA JOÃO AWB*IJOX K 

Fornecedor das btcolas Modelo e 
(ínip«i Fscolares do Estado 

FardamcntOB completos para Escolas Publicas e Collegios partieularos 
FABRICA PE BONETS 

A casa única nesto artigo, que fornece tambores, coraetác. afinanirn 
to, bandeiras, ost-íiidartcs, lionludos, divisas, bandas, Kpotreôhos trymnas-
t i e a o tudo quo pertence a este ramo de«0,700(0. 

V e i t t U » p o r a t a c a d o c varo,J.-> — I m p o r t i ç f l o d i r e c t a 
Sortimento do ciiapéos dc palha o feltro paru senhoras, homens e 

crianças. 

I>or João Candido Martins 
* Ecta obra, quo é a mais complota sobre assumptos do commercio, 

^ fcon tám: Codino nnnotnilo o a nova 
l.ti de Fallencias; Regulamento das sociedades atlpnvmas, 

do sttllo e outros impo?' jsç Pormulas de tíotitraétuS Conin̂ N 
ciaeis e de(tqdo5 o S registros nas . Juntas Commerciaes; Cam-
bio e suas operações; lvscripturaçãó Mercantil; Historia do 
Commercio ; etc. etc. 

P r e v i i i G - S G a o s s r s . v i a j a n t e s 

QUE KÛ 

encontram-se bons animaes de sslla, ao oreço de 5$000, per 
dia, sem camarada, e 8$000, por dia, com camarada. 

Tambcm Encontrarão bons petiseos, bebidas IlnaS ele. etc. 
ir?ua J o s é B o a l í a c i o , fí. 14 

E Z f í a U I E L D E A L C A N T A R A 
S B 

scäsr 
CASÄ FUND DÃ EM 1805 

: ('mu das mais inijHHimtei tasni co»s-
trtislorai de. cï.VUirax, vapores .lixos e se-
miß.ros, motores // yac, petróleo e agun-
hu-bian, iiiac'ii/ittnioi emnpUtos por.i 
u fitbricarlo dc papel e yel^ Innrfuis a 
rrijior, de rerrc'o -íc. etc. 1\ 

üiiicn Eíjíníti 
A D O L F O A R B E N Z 

BUA J O S É BONIFACIO, R 

i f f M f i ë W s i i l 

S a p a t a r i a p o p u l a r 
d e ^ E D R O A L L E G E E Ï ' I ' I 

Rua G--ner,',l Carneiro, antig i João Alírio, n. 
S . ï M v m 

Btdoi'c otv'fiïïios ji»r;îo b f í í c ç á o do 
COM1ÍEBCIO OE 8. PAULO 

O proprietário deste bem conhecido oj'.il)elocimente de ca! 
çados coiDir.unica aos seus uamorosos andflpos o fr-'inteacs que 
acaba >lo receber directamente <!•« piiacipae» fabricantes d;, 
calçados, da lvirupa, u i u c 0 l 0 : i 1 : l l « vnriiklo Rortifiíento de 
calçado ; para 'uiioeiis, aenhoi-a.s 1 crianças, as^ioi couio uma 
»rand" !)>'••: r lulu cm oalçadn d,» ifamadoi fabricantes JIo.-i 

tud ) scrA vendido por p r c i n q u o o proprictti/íô desto 
i":tabe!ooii-!ci:t.. imo teme eoiicWMmtia no mer jado. Como eojaro-

grandi- sortimento de de m;.las. tanto de m i o rumo per« 
gji riiiRom, sondo a« desta espoeit i.iluioadas ASpmsMimnuto para o 
*®íiBeKwi C.-.S4, as q laus serão Tendidas a proços b.irati«nimos, 'mus 

]a dinUniro I ! 

Vende sa na Companhia Industrial, rua Direita, n. 14, e em toda» 
as livrarias. (86, 30, 1, 5 o 8:) 

Sfnrinoraria 
'l'A V O ii A IlO 

Túmidos, especialidade em [ 
pedras d« sepultura e tudo r 

Jj quanto pertenço a esto ra- jf 
mo. E 

JMICHELÊ T&VOLÂRO ÍE 
Com athlier de osculpta-

ra e arcliitçcturu 
S Í O 1 V 4 Ï L O 

1 Rua Conselheiro Xebias. 23 A 

yffrrr^TfTrvvTTvr rrttí 
S o l u ç ã o 

W o r n e c k 
Cm ORVDIIATO PHSOPIIATO DR CAÍ, 

A n e m i a , ç h l o r o s e , r a c l » l t l * n i ó ijrnlphatisiilA 
E' o pri 'parado tonieo reconsti-

tuinte mais apropriado para us cri-
anças o ninas d e leite e do preço 
ao alcance de todos, sem prejudi 
car a ena pureza e rigorosa dosagem. 

Encontra-se á venda na drogaria 

ÊA&tfittL A £ 
B. 1'AULO (3as) 

G o g i i i ö f i n 6 c h a m p a g n e 

m S Ê m - f i z ? ] f ^ i - ï 
'M —jl' 

Este orcollci • cognac muito superior aos'cognuc» do vul".:ir con 
pummo no n».i-ii mercado, ostit tendo a accoitaçíio que merece a u liqni 
do do Ihia qlialldad • coino ïi este. j /mg 

das, por 
raiu. 

Estaiiilo o »un preço oiu relaç.lo com o (te marcas muito conheci 
ortni muito inferiores, 6 do e»pcrar que o« consumidor»» o pruii 

H i l f t « S o S S » r n t o i l . 4 2 

' &1RCIA m m n A COMP. 

Alcool 
da CamiiiinUa Entenho Céu trai dc EiOî nm 

Oh pcdldOH di>)te a l c o o l de* 
Teni « e r d i r i g i d o s n o s n u l -
c M a g e n t e s d a C o m p a n h i a , 
itcMte K ü t n d o , 

i r m ã o s Falchi & C. 
Rua F lorêncio deÁbreu, 12') 

S à o Paulo 
« fj» 10—5 

• s o a s » « « 

Magnesia fluida 
ÍÉ 

A . M e n d o n ç a | 
L'.u'.'ncta'lo pela Directoria úo Her-

vivo hsiui'ario 'lo d« 8. P*a!o. 
IÎ' o ro'lhor ramcilo pata o c*t.o-III t̂o o o»* inti-v.'-i-'ß. 
l'.itt pre«;c» e tjuî'.iH!nde prof>rlvel n 

Oll'ms. 
jal ^ Vcnfie-po «tu to'la» m püftrraiiçiM 

Deporto JtiAieh'j. K. do Ö. J'huIo. 

8 a t » l o s 
JIE8PAOKOB K CUMMIHHOi:S 

Ar:j"rico AíartiiiH tlo.s tíautos, «uia esçriptorio á jiraçu da llüpublica, n. 1T>, tendo voitiwlo á hujv antigu proftafiâo, incumbe-so dosse« servi £08, com prestoza o rnuxlíca couiuü» mio, tendo como auxiliar iíxoIubívo 
}>ara o hôu horvlço o dímpaoUíintír' Fraui-ÚHiío S i lve i ra , qua uoi-á 
t a m b o r i l eiinontrado no morwio os «M ijitorio. * 15—8 

C e b o l a s 
João Giainu-u -V O, coutililVtia a 

reechor grandes pavliilas do eelio 
(ok e mata gcnei-os do pui/,, 

Vondem a preçoi muito redimi 
ilos 4 rua Ü5 do Março, 4!l. itfi 2J 

Slatal íli 
1'AlíA FAMÍLIA« E VIAJAii ï 'EB 

H u a t j n i i i t i i i o ltix-iiyii> 
vil , li, 1 1 , Holti-udo 

Esto hotel recommend* se pelou 
e.rccllontmi oouimodos, todos com 
jaiiolla, e no oontro da cidoilo. DIA itiA K'f(K10 

RECEDE PENWOM8TAH' 
' Jio—a«t 

1ATABIA 
D E 

PEDRO MONCAU 
[Na »jualidade de conira-mes* 

tre da ex-

CASA K3BACSS 
participo a meus amigos o fioguo-
zes em gorai quo abri nma bem 
montada alfaiataria, ondo poderfto 
olnlontfar um sortimento completo 
em fazendas para roupa sobre medida 

l t a a d o n o & a r l o , 
(sOBKAlio; (10 jul.) 

H a m b u r g o - í iu i l a in t - r í lL a u l w -c>ic l).»ini>rs-
c M l T . i i i r t h - « « h c l l s c i i a i r t 

ÍPaiilt* Mgeniur 
O Virou 

P a r a g u a s s i i 
Cap. BUC KA 

Saltirá no .lia !l do corrente para 
o Bio, Bahta, Lisbôa e Hamburgo. 

Tonos os »apores dtíata companhia 
silo iUumlnados á Iur eléctrica. 

Todos estes paquetes levam pas-
sageiro« para as ilhas dos Açores, 
Madeira, cto. 

Para passagens c mais informa-
çÓo>, tíoni os agentLB 

E. J0H1ST0N & C. 
L a r g o H. 1 ' r . i n c h c o , n . I X - A 

8. PAULO 

Pacific Steam 
NAVIGATION COMPANY 

N a b I d a s p a r a a E u r o p a 
OAUOIA fi do julllO 
Oaoi'EH.t 22 de junho 

o PAHU1 

Orellana 

O PAQUETK INOI.KZ 
esporado do Rio da 

Prata no dia 8 de 
junho Bahirá para 

Liaboa 
la 1'alllce f Mvorpool 

depois da indispenimrol dmaora 
Lev» jiassageiros do primeira, se 

gunda o terceira classe. 

11 i-Ay 

flpcana 
o r.iaUKTK INill.RZ 

isporado da Europa 
nu dia 8 do junho, sa 
liirá para 

J I o a t r i M r « 
l>unta Arena« 

e V a l a n i - a l s o 
depois .1» indispensável demora 

l'-:'te luuinuto roe«I-o jiassaguiro« 
paru o )tio da lYutu. 

Vinho do meia, fornecido grátis 
ao» passageiros de todas a« classes. 

Ob paquetes desta linha não iilu 
minados a luz eléctrica. 

Para passagens, tnco-iimondas i 
outrai inIciiru(£o8, coiu o» agon'*. 

Wilson, Sons 4 <]., Liniitcd 
l t u a d o K « D a r i o , t a 

*. MULO i 

M A R C A 

" M Û I 1 Û E 
99 

Garantido absolutanieato do pin-a carno o gordura da porco. Só-
monte se empregam os melhores artigos na coufocçiio destes superiores 
alimentos adequados ao consumo no Brasil. 

Usem unicamcnto os productos marca i M O N H O E i , oi qaaes Be 
eucontvam nas principitcs eu,sus do géneros aliBiíütlçin1*. 

MANUFACTÜ11ADO PELA 

Jersey City Packing Company 
r.startòa«!1iéi(lc* da ftimeríbM 

Um dos estabelecimentos da grande firma S. SW1FT & Co., do Chicaoo 

MAV10AÜ.10NE ITALIANA 
O MAOKXPICO VAPOlí 

O o n COMNANDANTE CIPOI.I.INA 
Òclít \JULLcl r U O

 S,lhirií 1,0 Sa,ltos no dia 9 de junho di-
VI V reotaruanto pura 

titínj eicaliü pólo ííló 
do i aneiro, levando passageiros puia ltlui kfc-Iha e narcclloiia, com transbordo ein Génova. Esto vapor oiTeroce esplendidas accomodações para cs pussagcirog do todas as classes. Viagem do íllo (lo Janeiro atd Génova garantida em 18 dias. Preço das passagensPara ftenova e Nápoles, OliJjüO: ' nar», Marselha, 75$000; para JUareellona, «U$üi)0, 

O ESPLENDIDO VAPOIt 
A CO i rl I I iin , .E,sl,?ríl(1? ™ Santos atá o dia 10 do junlio, Ba-ri UÒ IU U I IO. lur''' "°Pola 'la indispensável dornora, para 

Proço da passagem em .1» classe G0$000. 
Para passagens e mais informações, com os agentes em S Paulo 

B t t ï d c ô L A & S e n i l e 

r 
ü 

Em Santos com 
Bua 15 do Novembro, 80 

nORJTA * c. 
Praça da Bepnblica, 2« 

NavLqfazione ítaío-Ôrasiiíáfiá 
Sahidas para a Europa | Sahidas para-Buenos-Aira 

22 Íe juuho Hl9 11« de jnnho lC«ultá 
O V A P O R 

A t t i V l l à « * * d e S n n t o s e m j u n h o pai'« 

A g e n t e s : CASVÍILLO C R E S T A & C . 
S. I'.tnlo: Una do S. Bento, 48. Santo«) Praça da Republica, -11—mo nu JANEIRO: Rua l". de Março, 55 

C A V E L O C E 
K ü s v i g a z i o n e i t a l i a n a 

Matteo Bruzzo. 
0 PAQUETE 

C o m m a n d a n t e flosasco , 8:ihiril de Santos no dia lu de junho e do Iiio de Janeiro no dia 12 para Gé-nova e Vapolos, jom eacah-.nola Ha« lila e Pernambuco. 
O PAQUETK 

l / i U n n i O C o m m a n d a n t e U . B U C E L L I V IL LUI Ici »alllrd do Rio de Janeiro no dia 27 de junho directo-l i ente paH 
Génova e Nápo le s 

Viagem do Rio de Janeiro ali Oenova eni ir> dias 
Advertonclf t .—Bil l ic t« i l o l j i e Yolt» - 0 « ljUbolo» do Ida » v u l t a »So T i l i do» por I a n n o » » « T 

pee<0!\ei e (ntrÄnsri-rlTüU. -
AcciTmmodftçncii .1 b o n l o — A s c»t , lnM p u r s os pasuago l ros d o c a m c r l n l dUlliictl 1» n i 

clacnc-, r f o iuoî)ill»1n» - 'u e l t - i a - j j l a o proi ' ida» du t o j u a> c o r a m . j ' l l d n d o i qu. . s o ' o n o o n t i a m ã 
b o n l o doa moUmro« U a - u a ' - l M U c o a . ba l , lo p i ra c o n V T u ç i l o o p e r » f u a a n t e a . R l e c a n t l a i i m . « mû 
laa do J a n t a r co:n me i a s a e p a r a d a « p a r a f . ' i , a i l lv . « I j l l u t l i c ca | l a i t , c a m a r o t e » » £ . l a m l l l a r . n 
c i immmil raç l lo In ie rna , l l l n m l n a ç i o r l - t t r l c a . O i pn i aage l roa I j l • t ' I ( M «Uo a c r o m m o d a d o a . m 
i ioar ton o t p a ç o s o i e c o m can iaa , coldiSe», t r a v a j . o l r o i a c o b a i l o i c i e< l i . aen . ' c u « í B h c r a i a r . 
e o m n o d M l M c m ^ a a r t o a luu l ' o « « e r n t e t e iMpeci.'iet. B e n l ç o u n l t i 1I0.-A bo rdo a i l i i n - W m » 
dlco , m e d i c a m e n t o s e onf l - rmar l» . A coni | ia i ibla d á t r a t a m e n t o u . - a tu l lo a o s d o e n t e s d u r n n u , i 
Y l a s e m . B i l b e t e j d e r l i s . n a d a . - A i a g e n c i a s d a c o m p a n h i a LA V i n . o l . ' B v e n d e m n a a s a c e n s de » " 
c l a s s e d e l l e n o v a e u N»i.»le« p a r a l ' . i rnarabuco , Bahla , V l c n r l a , Klo de J a n e i r o é S a n t o . ' 

rtl.lOU. Voiidom ae | . . v : s a ? e n i p a r a a s p r l n c l p a e j c idades d a l l a l l a o m a i s cai i l taea ou ronéaa 
P a r a fi ble, p a s s a g e n s e ma i s lofûrmavfioa , coin o . ageu los ^ 

ttCHIWIUÏ «t TttOST, i-ua do Commerclo, 17—S, Panlo 
»CllMlUT st inoar, rn« de Santo Antonio, 5« -Kanto*. 

NAVIOAZIONE OENERALE ITALIANA 
Sociotá«Reuni«o Fiorio A Rubattino 

O MAGNIFICO PAQIIE1K 
ft^rt« ^ ILLU MINADO A LUZ ELECTIUCA 
M i I 1 \ J Esperado om SANTOS ató o dia 15 de junho, i*hi á 

depois da indispensável demoro directamente para 
QEtatfA E MAPOLES 

fazendo escala polo « t i o <te , r . - tne l ro . 
Levando passageiros para Jlarselha e itaroeiona.com transbordo em 

Génova. 

Orione 
O RÁPIDO E ESPLENDIDO VAPOR 

IIXUMINAM. A I.UZ KLÍOTBICA 
Hohirá de Man tos , no dia 5 du jullio. directu-

mente para 

4 3 K H O Y A B Í Í A P O L B S 
fazendo o-iiala pelo Rio de Janeiro. , 

Wissqern do Rio do Janeiro até Génova em 
1 9 

«Eite vapor leva popBajdrOB para M a r s e l h a o It a r e e i a na e POB-
sno magnilieafl accomodaçfios para os passageirns do 1» (ütatiiíeto) 1» !<• 
O O ClílSHCH. ' 

O RAPIDÍSSIMO E ESPLENDIDO VAPOR 
rf^a m n 

Sirio 
IM.CMINAbO A IX* •I.BCTUICA 

Sahir« do Santos uo dia l'j de julho, lüre-
cUmente, para 

Génova o Mapafea 
BarecToCnàft " ü I ° " l o ' * * '«vÄndo p ^ i g e l r o para M a r a l h a e 

MAKIl i 

El 

VtAXitCM RAflIlISMIMA 
JIAUNU'ÏCU VAPOR 

I I X V H I H A O O A L U X Í I . I C Í I U I C A '"lo om Santos, utií de julho, «ahiri • un indispensável demora, p u r a 

MvMTüü-a^^y.O 2G £3îffBiH<î3-ATaB8 
Pura pasMtgena 0 mai. inforuiaçA..,oom o» agente, em ti. Paulo: 

->oào Briooola A C o m p . 
D Nanton com 16 d° Nüvombro. "" 

A . F I O R I T A & C . 
V w * d» Repub l i c , M 4 

A N 
EXP 

REDACTOR'CHEFE' •EDACTOR'SEOREI Sobrinho. 
Segeem pan • Is Beblanae Mourão e 

ê e F. Mogyaea a a 1 
d » Es tado . 

Etoriptorio, rada Caraelre, 7, (aatl|i 

A votaçãc 
no Congress 
mais uma 
que a lei co 
grande rêde 
nham quanl 
na politica 
lmperterritos 

Os illustri 
dizem que 
narchia para 
os destroços 
tincta o dorr 
dade eleitor* 
e solidas ga 
reitos indivi 
severa dos 
cousas bonil 
o thema di 
ganda. Conf 
e mettem 1 
a feitura de 

Entre tantt 
de legislaçã 
Republica te 
nas biblioth 
manancial d 
bliographica 
philos do fi 

Muito bei 
gem final d 
o illustre dr 
respondeu a 
vedo, na se 

«A roupa 
de ouro são 
gos. E nós 
dia de sen 
toilettes faz 
solemnidade 
aqui em S. 
normalidade 

Por uma 
dencias de ii 
tistas ou os 
matão «corr. 
s. exc. tiroi 
bico da per 
justo em q» 
essa inglori 
de trabalhai 
affigura, tal 
a alforria d< 
tas, depara-
gem final ei 
lustre depui 

E era ju 
eu pensava 
para nós, 1 
donjingueir 
co se ajaeze 
á procissão 
são, as boti 
zem os pol 
trellas ao 
vêr-se o de 
parramam 1 
da a chanc 
dez e á lib 
tinas enfia 
hombro, e 
eis-nos, to 
obrigados t 
nos dias d< 
tituição e 
só valem n 

Nós, pcw 
preferíamos 
não reservi 
dias suas 
buições; f 
nos déssç1 
nós assim 
surrar, pai 
dia; queri 
constituirá 
para nós c 
lho, nos» 
da instant) 
quando m 
tria, ou si 
os campo.1 

nas offlein; 
escriptorio! 
onde ha ui 
ctar hones 

O simpl 
mações foi 
ameaça e 
lente ao r 
9^0 Seabra 
tica do 
principalm 
quando li 
nistn, muit 
srs. Joakir 
do Ladarii 
formações 
ses senad 
foram, ber 
pelos mini 
tões maii 
revolta da 

E é tão 
bilic-adc d 
Inara dos 
lo, quante 
foi que o 
co possui 
julgar se 
exigia ou 

Em tal 1 
coherencia 
queriment 


